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SEÇÃO 1— PARTE 11
DECRETO N9 46.237 — DE 18 DE JUNO DE 1959

ANO XIII N9 49	 CAPITAL FEDERAL
	

SEGUNDA-FEIRA, 15 DE MARÇO DE 1971

O Presidente
11964, resolve:

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS

PORTARIA N9 29, DE 12 DE FEVEREIRO DE 1971

dó Conselho Nacinonal de Pesquisas, usando da atribuição que lhe confere o art. 80 da Lei n° 4.533, de 8 de dezembro de

Aprovar, com base na Resoluçáo do Conselho Deliberativo na 1052° SCSSãO, realizada a 27 de janeiro de 1971, o Orçamento da Despesa, cons.,
¡tante dos esquemas anexos, para o exercício de 1971, do Conselho Nacional de Pesquisas, criado pela Lei n9 1.310, de 15 de janeiro de 1951, mantido com
n dotação de Cr$ 45.933.000,00 (quarenta e cinco milhões, novecentos e trinta e três mil cruzeiros) consignada ao Org'áo no Orçamento Geral da

'União, Lei n9 5.628, de 19 de dezembro de 1970, publicado no Diário Oficial de 2-12-70 (Suplemento n9 227, subanexos 11.03 Presidência da República
'pág. 98 e 51.01, pág. 346) e Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzeiros) referentes- a RTenda Eventual, , totalizando Cr$ 45.939.000,00 (quarenta e cinco milhoe4,
novecentos e trinta e nove mil wuzeiros). •

ANEXO A PORTARIA NO 29

• PRESIDUCIA DA REABLI CA
§1,111,	 NAMEA:p DE1

951áltpr_10 21.1_9_724..22 á Tânr~....kuistmacitn=m0.2.1.1", r DEAÓO:comaRILARDO
A DEspEsA 'RAÇADO PELA LEI ORÇAIêENTÁRIA DA nj) 	 To NO 227 DE 2 DE DEZEMBRO DE -2.970.

APROVADO PELO 'CONSELHO DELIBERATIVO NA 1052a SESS ./à REALIZADA A 27 DE JANEIRO DE 1971

ECONOM
3.0.0.0
3.1.0.0

1,1 O

- 'ESPECIFICAÇÃO

DESPESAS CORRENTES
DESPESAS DE CUSTEIO
VeSsoal
Pessoal Civil

01,00 Vencimentos e vantagens fixas
01.01 Vencimentos 	 * fte ***** Attén ii ************* Mv*
01,04 Auxilio para diferença de caixa 	
01.05 Gratificaçao de .funçao 	
01.07 Gratificaçao pela participação em anãos de deliberação coletiva
01.08 Gratificaçao adicional Ror tempo de Serviço (qUinqüenios).. ******
01,09 Gptificaçao pelo exercia° em regime de tempo integral e dedicaçao exclusiva

1) RETIDE (Direção. Chefias S9cretaria o dvel Superior) 	
2) RESEX

	

	 (Serviço extraordinario vinculado ao regime de tempo
integral)

0143 Gratificaçao de representação ,(1,01 40634 art. 16. de 8/12/64) •,'
0146 Outras vantagens fias

1) Gratíficaçao Marítima (Pessoal trans4rido de dide)
2) Diferença de vencimentos oj,x salarlOS •	

TOTAL DE 24.1,1.01.00 -* Vencinentes 0 Vantagens fixas 4.***Irné
02.00 Despesas . variáveis com 'pesSeal
02:01. Ajuda de custo 	
02.02 Diarias (inclusive as do art. 16. da Lei 4.688, de 8/18/64) 	02.03 Substituieges 	
02.04- Gratificaçao pela prestação qe serviço extraordinarío

, 1) Serviço extraordinário nao vinculado ao regime de tempo inte..
gral ** 	

02,05 Grao.ficaçao pela representaçao de gabinete 	
02z09 Salario do pessoal regido pela C.L.T. 	
02.11 Outras despesas variáVois

1) Diferença de Vencimentos ou salário ...0#.*kme ***** 3 ******

TOTAL DE 3.1.1.1.02.00 - Despesas variáveis com pessoal. avia, .8.
TOM DO ELERENTO 3414.0 Via b f̀*	 W1114 ****** ;¥141 ****** • 	

CA DA

970,914
3.267

122.67/
186,464
99.678

26().561

24.478
27.360

1.635
22.000 

1.736.950

;•••

3.300
120.000
40.000

86.000
39.600
90.000

4.g74 

eqP0Ví

oitr_un

DESPESA	 DOTAÇAO ORÇAMENT RIA	 •
P Or 1 00
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FUNCIONÁRIOS

	 • 	  Cr$
ç Cr$

	 ••••	 Cr;

••••_••• Cr$ 30,00 ,Semestre
	  Cr$ 60,00' Ano • • • • 9„_•, • • • • 	

Semestre 	
Ano ...s.....

ExteriorExterior

Ano	 •,111 *** • O • It • •• • • • Cr$ 65,00 ,Ano

PORTE AËREO

Mensal • Cr$ 17,00 1 Semestral Cr$ 102,00 T Anual

NÚMERO AVULSO

• • Cr$ 204,00

— O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
— O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de Cr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

TOTAL DO SUBELEMENTO 3.1.3.1

Outros serviços áe terceiros

TOTAL DO SUBELEMENTO 3.1.3.2

•

TQTAL DO yurENTo 3.1.3.0 	

Tálcargo0 Diversos 	

Despesas de Exercicios Anteriores •..ft 	
TOTAL DA VERBA 3.1.0.0 - DESPESAS DE CUSTEIO 	

TRANSFE4NCIAS CORRENTE	 •
Transferencia de Assistencia e PreViancia Soda].
Inativos

01.00 Pessoal Civil
01.01 Proventos 	
d1.02. Vantagens inçorporadas 	
01,03 Abono provisorio e novas aposentadorias

TOTAL DO .SUBELEMENTO 3.2.3.1 	

** n *** se**
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/Q expeacente das repartwoes
púticas, destinado à publicação,
sere recebido na Seção de Comu-
niec ções até às 17 horas. O aten-
dirnpnto do público pela Seção de

coação será de 12 às 18 horas

Os originais para pirW.:ctnãO,
dev,damente autenticados, d:_verão
ser datilografados diretamente, em
esp!ço dois, em papel acetinado
ou spergaminhado, medindo 22x33
cen imetros, sem emendas ou ra-
surt s que dificultem a sua com-
pro?nsão, em especial quando con-
tiverem tabelas.

Scrão admitidas cópias em tinta
pré a e indelével, a critério do
D.I N.

3 I As reclamações pertinentes
à iatéria retribuída, nos casos de
êrrt ou omissão, serão encaminha-
das por escrito, à Seção de Reda-
çãpi até o quinto dia útil subse-
QiUate d publicação

4: As assinaturas será° toma-
das no D.1 .N N. O transporte por
via Aérea será contratado separa-
dan!ente com a Delegacia da Em-
pré:ft Brasileira de Correios e Te-
légialos em Brasília. Esta poderá
se encarregar também de encami-
nhc:r o pedido de assinatura ao
D 1N. Neste caso, o assinante di-
rigi'á ao DIN o pedido de assi-
nat ,tra e o pagamento do valor
cor? espondente, na forma do item
segOnte.

5 A remessa de valores para
assi tintura, que será acompanhada
de esclarecimentos quanto à sua,

aaplsc ção, será feita somente por

ch,que ou vaie pc».... I, em favor.,
do Tesoureiro do Depertamento do
Imprensa Nacional. Quanto ao
contrato de porte ajreo, em favor
da Delegacia Ronal da Emprêsa
Brasileira de Correios e Telégrafos
em Brasf .

6) No caso de porte - aéreo para
localidade n(o servida por ésse
meio de transporte, a Delegacia
52gional da Emprêsa Brasileira de
Correios e Telégrafos em Brasília
se obriga a conzplztar o encami-
nhamento ao destinatário por
outras vias, independentemente de
acréscimo no preço.

7) A. Delegacia Regional da
Emprêsa Brasileira de Correios e
Telégrafos em Brasília reserva-se
o direito de reajustar os seus pre-
ços, no caso de elevação de tarifas
comerciais aéreas, mediante aviso-
prévio aos assinantes

8) Os prazos da assinatura po-
derei° ser semestral ou anual e se

22 ,50 iniciarão sempre no primeiro dia
45,00 útil do mês subseqüente. O pedido

de porte aéreo poderá ser mensal,
semestral ou anual. O prazo das
assinaturas para o Exterior é só-

50,00' mente anual e não .haverá trans-
porte por via aérea.

9) A renovação devera ser so-
licitada com antecedência de 30
dias do vencimento da assinatura
e do porte aéreo. Vencidos, serão
suspensos independentemente de
aviso-prérlo.

10) Para receberem os suple-
mentos às edições dos órgãos ofi-
ciais, os assinantes deverdo solici-
tá-los no ato da assinatura.

1•••nn1•••

TEGORIA.
,ECONÔMICA 

3.1.2.0
3.1.3.0
3.1.3.3.

Material de
Serviços de
RemuneraçRo
1) Pessoal

çao 	
2) Pessoal

nica 	

Consumo 	
Terceiros
de serviços pessoais
abSolutamente eventual-serviços gerat v., de administra-

absolutamente eventual-serviços de computaçHo 'eletro-

ESPECIFICAÇÃO	 DA	 DRSPESA

3,1.3.2

3.1.4.0
3.1.5,0

3.2.0.0
3.2.3.0
3.2,3.1

3.2.3.3

3.2.5.0

DOTAÇAO ORÇAMENT RI
	 P/Crg,00 

Aa0.000

246.280

10.000

256.280

570.566
570.566

826.848
130.000

8.100
3.293.370

106.500
36.600
12:000

155.100

50.000
5.500
2.500

500

58.500

213.600

6.280
12.450

18.730

01.00
05.00
05.00
06.00

01.00
02.00

SalÉriO-Familia
Pessoal Civil 	
Inativos Civis 	
Pensionistas 	
Pessoal da tabela trabalhista

TOTAL DO SUBELEMENTO 3.2.3.3.

TOTAL DO EL=ENTO 3.2.3.0 	

Contribaições de PrevidGacia . Social
pondo de garantia do tempo de serviço 	
Outras contribuições	 	

TOTAL DO'ELEMENTO 3.2.5,0 	



SOO
5.000

32.000
1.835.000
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92.74
•

ESPECIFICAÇÃO

Diversas TransferenciaS Correntes
Entidades Internacionais 	
Entidades Federais
Instituto Brasileiro de Bib1iogran.4 DOcUMentaça0
Pessoal
1) Vencimentos e,vantagenS.fiXaS 	
2) Despesas variaveis com pessoal Civil 	

•	
• 

Serviços de Terceiros Remuneraça0-:de SerViços pessoal 	
Outros custeios
1) Material-de	 ****** wffl 	
2) Outros serviços de terceiros 	
3) Encargos Diversos, 	
4) Despesas de Exercicios Anteriores
/nativos 	
SalÉrio-Familia 	 x... 	
Contribuiçoes de Previdencia social 	
Diversos
1) Pessoas 	
2) Compromissos com instituiçoes'no exterior 	
3) Despesas com a concessao de, auxilio e bolsas 	
Ao IBBD Total de Diversas l'ransferencias Correntes 	

302.00 Inátituto de MatemÉtica Pura e Aplicada
01 Pessoal

1) Vencimentos e vantagens fiad 	
2) Despesas variáveis com pessoal Civil 	

02 Serviços de Terceiros - Remnneraça0 de Serviços pessoais 	
.03 Outros custeios

1) Material de-Consumo 	
2) Outros serviços de terceiros 	
3) Encargos Diversos, 	
AY,DespesaS de Exercicios Anteriores 	

06 , Salaria.7.Fami1ia •	
03 Diversos

2) Compromissos com instituiçoes no exterior ........
3) Despesas com a concessão de mini:tios e bolsas 	
Ao IMPA Total de Diversas Transferencias Correntes 	

63.00 ,ilstituto Nacional de Pesquisas lia AmazOnia
- 01 Pessoal

1) Vencimentos e vantagens fixas 	
2) Despesas Variaveis com pessoal civil 	

02 Serviços cif Terceiros ... Remuneraçao de serviços pessoais 	
P3_ Outros custeiós

1) Material de Consumo 	
2) Omtros serviços de ' terceiros 	
3) Encargos Diversos 	
.4).Despesas de Exercidos Anteriorqs 	

04 Inalivoà." 	
06 Salario-Familia 	
07 Contribuiçoes de Previdencia Social 	
'OS Diversos

1) Pessoas 	
3) Despesas Com a concessáo de' aUxilios e bolsas
Ao INPA - Total de Diversas Transferencias Correntes 	 .......

f't

RI
00

76o.00.01

976.540
75.520

'240:000

230.000 í

250.000
39.930

•• 2.500
43:800
30.800 v

9.110

84.205
23.000
19.312'

32.000
61.200
22.083

300
2.800

1.100
160.000: 

395.000

859.275
269.600

, 106.942

260.000
510.000
114.323
MOO

127.800
134.200
23.360

1.000
930.000

3.490.000•
04.00 Instituto de Pesquisas RodoviArias

01 Pessoal.
1) Vencimentos e vantagens fixas 	
2) Despesas variÈveis com pessoal civil 	

02 Serviços de Terceiros - Remuneraçao de serviços pessoaiS. 	
03 Outros Custeios 	 -

1) Material , de Consumo 	 • 	 10•••.!4 	
2) . Outros serviços de terceiros 	
3) • Eneargos Diversos 	
4) DeSpesas .de Exerciclos Anteriores

07 Contribuições de Previdencia Social 	
Ao - IPR - Total de. Diversas. Transferencias Correntes 	

.	 -
05:00 Comisso Nacional de .Atividades Esp"aciaiS

01 Pessoal -
1) Vencimentos e vantagens fixas., 	

02 Serviços de Terceiros - Remuneraçao . de serviços pessoais 	
03 Outros custeios

1) Material de Consumo 	
2). Outros serviços.de terceiros -	
3) Encargos Diversos 	

03 Diversas
3) ' Despesas com a ,concess;o de auxilios e bolsas 	
CNAE - Total de Diversas Transferencias Correntes 	

TOTAL DO SUBELEMENTO 3.2.7.2 - Diversas Transferencias
Untidades Federais 	

Correntes-

16.530
25.806
47.866

6.000
14.098
6.000

600
6.100 

123.000

5.000
2.120.000

1.000.000
$53.000

1.000

5.800.000 

9.779.000

15,62a,000
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02CATO-PROGpAn 'w

DY.:TÉIA-r. • FrO POR PRO=05 A-Ivr.wrs
TSAS	 C-A í, I

sT 112!	 DO
	

TOT
(CÓDIGO)

ESPECII1CAÇO	 DA	 DESPE.S4
foaç'ic-roTlç,	 Mg:,is;rruA

P/Crk122

Possors 	

Diversos - Aa'llios e "51srs, e2 Pesquisas	 	

TDIAL DO !,.!.NTO 3.2.7.0	 . 	

14,200
22X0.000
39;136.300

TOT-L7.)A •Sue.0-.A 3.2.0.0 - T7	 i9NCIAS CORW.:;T:S 	 29.269.620
42.669.000

T	 2.3.0.0	 c

1)' CAPITAL
1:;VEW 1-:0.300

•,7ú. c 	 eitr..-tr:1, 70.000
Z:erl	 v,:hat129te	 	

TITUL	 4,1.0.0 -	 "TOS 	 160.000

TR5NS. :2..: - CIA5 DE CAPW.E:
Au.-ctlios	 Obras ..PuInicas
unelek

de Pesqui;ns da AmazOnia 	 400.000

Coxriso Nacfonal .de Atividee:es Espaciais 	 am.,112.2-
500.000

TOTAL DO	 4.3.3.0 	

Auzilis prra Equipamentos e Iw..talaçOes°
Lid.,als	 '.'ederais

**Documentrção. 	 7.000
Institao Bre..iloiro de Ribllo;rafia e
Intitato e4 ::atemática Para e Aplicada, 	
Instit.to :aãcional de 2.:equ&2 .12.,s da Amazonia 	
Instito do Tsquisas nodov.ari,s 	

Comiss.ío Is.IcIonal de Atividados E:4oaciais 	  

10.000
920.000

2.000
000.000

1,150.000
TOTAL 00 :12:..:..30 4.3.i.0	 	

pr.1	 Perp.s ente
EntdrJes Ecdcçais
Inseltao a11eiro de Siblir,fla e.Docurcntaçao 	
Institaeo de 'itemÉtica 1,..r .1 e .licada„ 	

Instito o 11actonal-de PaA./.1:.3s da 'Amazonia 	

Institato do	 ^-Jclov4,1s	 	
Comiss ..w Nacional de AtIvIdatio	 :T.spaciais 	

23.000
10,000

163.000
9.000

('-00.000
7,	 u0.

TOTAL CO ELNTO 4.3.5.0 	

conTalaulçõs DIVERSAS
Diversas
Outras contribuiçOes
Awj.lio8 à F...equisa
1) Awflio para Equ.1pe.Vç	 e InstalaçOes 	
2) Ausillo rara raterial	 . - ate 	

200.000
2a0.000

1:30.G30
TOTAL DO EI.INTO 4.3,7.0 • 	

yrAL DA N-2112.1 4.3.0.0 - 	 iwxus DE CAPITAL 	 3.117.000

TOTAL DE 4.0.6.0 - DS,21AS DE CAPITAL 	
3.277.000

45.939.000
TOTAL Cr.E2AL DA DESPESA 	

,

OWURIA -
BURPMGRAYA
PEDJETO

. ATIVIDADE
ORDEM

CIf-,CIA E ITCNOtOGTA
EUuCos e Peequisas
Coequipaento de Centros de PnsquiSaS

S O MA 	

5/.01.04.02.1,002	 CINCIA E T7CNOT0CTA
Eftudos e Pesquisas
CeequipnmenC7 do Conse l no e Or":50$ que o lu-

ra

)	 700.000
750.000

93.000
70.000
7,000

10.000
970.000

2,000
33.000
10.000

105.000
9.000

14.1.7:0

4.3, 1 . 1 .01

04
4,2.5.1.01

02

51.01,04,02.1.001

5 O A
C97,000 691,000

•••••• n••

CINCIA TECNOLOGIA
Es.udos e Pesquisas
Construçao da sede do Instituto Xacionni de
la_squjers de Amazonia

8OMA 	

, 61.01.04.02.1:003

a

950.000

250.000 2000o0.

630.000

01
02
03
04
05

01
02
03

05

•-aMoRIA
ECONôNICA

3.2.7.6

3.2.7.9

4.0.0.0
4.1.0.0
4.1.3.0
4.1.4.0

4.3.0.0
4.3.3.0
4.3.3.1

03
05.

4,3.4.1

4.3.5.0
4.3.5.1

4.3.7.0
4.3.7.4



395.000 395.000

Estudose Pesquisas
Concessão de Aux11105 e ' SõIsas relaciouadoS• eà Pesquisa Cientifica

O M A

CIÊNCIA .E TECNOLOGIA
Estudos e PesquisaS
Coordenação'da , POlíti.Ca Nacional do Pesqui.n
sas*

760,000
22.740.000

23.500.000 23,500.000

3,1.1.1,01 1.738.95U
02 282.474

3.1.2.0 210.000
3.1.3./ 256.280
3.2.3,2 570.566,
3.1.4.0 130.000
3.1.5.0 5.100t
3 .2.3./ 155,100
3.2.3.3 58.500
3.2.5.0 18.730
3.2.7.6. 14.300

CIÊNCIA E TECNOLOGIA
-Estudos 'e Pesquisas
Pesquisaà Científicas nallegião AbaZetloa

SOMA 	 * *

34;7,2.03.01-1)
.01-2)
.02
.03-1)
.03-2)

.03-4)
404
.06
.07
.08-1)
.08-3) 

3.540.000

859.275
269.600
100.942
360.000
51Ó, 000
214.323

3.5on
127.800
134.200
23.360
1.00W

980.000

3.490.000 3.490.000

CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Estudos e Pesquisas.
DesenvOlviviento de .estddos O Penelsag espa-
ciais

3,2.7;2,05.01-1)
.02
.03-1)
.03-2)
.0373)
:08-3

5.000
12,120,000.
•1.000.000

853.000
1.000

•800.00N

e1.01.04.02.2.004

SOMA 	

CIÊNCIA E ,TEONOLOGIA
Estudos e ' Pesquisas
InfOrmQg Tee9ieo..;Cieatifie02.

SOMA 	

ciâNcIAM TEWOLOGIA
Estudos e Pesquisas
Pesquisas )4atenátieaS

34.7.2.01.01-1)
.01-2)
02

.03-1)

.03-2)

.03-3)

.06

.07

.08-1)

.08-2)
•.08-3)

3.27.2.02.01-1)
.012)
.02
.03-1)
.03-2)
.03-3)
.03-4)
.06 _
.082)

9.779.000

976.540
75.520

130.000
240.000
250.000
39.930
1.500

43.800
30.800
9.110

800
5.000

32.000 

2.83.5.000

84.205
23.000
19.312
32.000
61.200
)2.083

300
1.800
1.100

.1 III

9,779.000

1.835,000

106111221.1ftliffineitieN~IONeeitam-

C1.01.04:02.2.002..

3.2,7.1
3.2.7.9

3.546,000

Dr.01.04.0242.00a

61:01.04:02:2.005.

81.01.04.0R.2.005
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•	 ;73," RAMA
. glIWPROGRAMA -
+PROJET6
ATIVIDADE
:IN9 DE ORDEM

ESPEC/V-ICA9X0

DESPESAS	 CORRE.NTE S,
ELEMENTO.

OD3ELE1ENTO
'(CÓDIGO)

DOTAÇÃO TOTAZ,

Z1.01.04.02,1.0% CIÊNCIA E TECNOLOGIA

•	 •
EStudos'e Pesquisas 4.3,3,1.05 100,000
Desenvolvimento de projetos 'a cargo da COwe 4.3,4,1.05. 900.000
missa° Nacional de Atividades EsPacials 4 3.5.1.05 600.000
SOMA 	 1.600.000 1.600.000

e1m,0442.1.0o5 	 CIÊNCIA E. TECNOLOGIA
•	 Estudos e Pesquisas
Ampliação e Reforma do MuseU paraonéd una-
lio Goeldi" 4,3,3.1.03 150.000

' 6.0 MA 	
sp.m..gg.utem.r...,===.-41e/- e-	 L 	 	 	 =======.0 	

)ESPESAS =	 CORnittiTãr=="'="1
150.000	 150.000

e1,01,04.02.2,001 CIÊNCIA E TECNOLOGIA



a.. I.I el..,	 .•n	

RA
I SURPROGRAMA

PROJETO
ATIVIDADE

DE ORDEM

ESPECIFICAÇÃO

DEPARTAMENTO DE .ADMINISTRAÇÃO
Divisão de Contabilidade e Orçamentó

/S wiço de O çamento, em 4 de fevereire de 1971

„orlo .dr
C efe.do 8.0

Alcides G

V I S .T 0: I

Dorival FrottC"''
Diretor-Geral do.B.A.

3.0.0.0
3.1.0.0

3.1.1.0

3.1.1.1

2.1.4.0

01.00
01.07
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D E SI' E S A 2	 CORRENTES 
ELEMENTO

SUBELEMENTO	 DOTAÇÃO	 TOTAL
(CÓDIGO)

•

51.01.04.02.2.007 CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Estudos e PeÊiquisas
Pesquisas Rodoviárias

3 2.7.2.04.01-1)
.01-2)
.02
.03-1)
.03-2)
.03-3)
.03-4)
.07

10.530
25,806
47.866
6.000

14.098
6.000

600
6.100

S O 11 A 	 123.000	 123.000

DESPESAS DE CAPITAL 	  1	 3.277.000
DESPESAS CORRENTES 	 42.662 000 45.939,000

,.,================.

TOTAIS

,RECEIT A'

.RECEITAS CORRENTES

Subvenção da Uniãá

Rendas'EventuaiS

RECEITAS DE CAPITAL

Subvenção 4a União

TOTAL GERAL DA RECEITA

DESPESA. •

PROJETO
51.01.01.02.1.001	 CNPq.	 650.000 .
51.01.01,02.1,002 -

'INPA-IPR 	 	 627.000
51.01.04.02,1.003	 INPA 	 	 250.000
51,01.04,02.1.004 - CNAE 	  1,600.000
51,01.04.02.1.005 . - INPA 	 150.000	 3.277.000

	

6.000. 42,662,000	 ATIVIDADE
,	 51.01.04.02.2,001 - CNPq, 	 .... 23.500.000

51.01.04.02.2,002 - CNPq, 	  3,540,000
51.01.04.02.2.003 - IMPA 	  3.490.000
51,01.04.02,2.004 - CNAE 	  9.,779,000
51.01.04.02.2.005 - iim 	  1.835.000
51,01.04.02.2.006 - IMPA 	 	 395.000

	

3.277.000	 51.01.01.02.2.007 - IPR 	 123.000	 42.662.000

	

45 g9.000	 TOTAL GERAL DA DESPESA 	
.	

45,939.000

42,656,000

PORTARIA N" 30, DE 12 DE FEVEREIRO DE 1971

O Presidente do Conselho nielpnal de Pesquisas, usando da atribuição que lhc corif.'re o art 8' da Lei n9 4.533, de 8 de dezembro de
964, resolve'

Aprovar, com base na Resolução do Conselho Deliberativo na 10524 Sessõo, realizada a 27 de ;an&ro de 1971, o Orçamento da Despesa, constata.,
e dos esquemas aim.ros, para o exercicio de 1971, da Comissão Nacional de Ai-ividades	 p.:o Decreto n" 51.133, de 3 de aNisto de 1961,
.mntida cor!.	 d t.,ço de Ci$ 11.379 000.00 (onze milhões, trezentos e s.'. ma e rov ncI e..c.c.ir.." 	 ,eir• , 2aecl,,,	 (5r10 no (.1	 -•,tn do

Consellu)	 d	 ±.=';

PRESIDÊJCIA DA REP613LICA

51.01 CONSELHO NACIONAL DE PESOUISAS

,COMISSÃO NACIONAL DE ATIVIDADES ESPACIAIS 

ORÇAMENTO DE 1 9 7 1, NOS ThYOS DA LEI NO 4.320, DE 17 DE MARÇO , DE 1984, E DE ACÔRDO COM O ESQUEMA

DA DESPESA TRAÇADO PELA LEI ORCAMENTÁRIA . DA UNIÃO,•SUPLEMENTO NO 227, DE 2 DE DEZEMBRO DE 1970

APROVADO PELO CONSELHO 'DELIBERATIVO NA 1052a. SESSÃO, REALIZADA A 27 DE JANEIRO DE 1971 

CATEGORIA
•ECONÔMICA

ESPECIFICAÇÃO
	

DA
	

DESPESA

DESPESAS CORRENTES

DESPESAS DE CUSTEIO

Pessoal

Pessoal Civ41
Vencimentos e vantagens fixas
Grati.ficaçao pela participaçao era Orgãos de deliberação coletiva

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.1.0 	

Material de Consumo 	

Serviços de Terceiros

Remuneração de serviços pessoais

Outros serviços de' terceiros 	

TOTAL DO ELEMENTO 2.2'.2.0 	
Encargos Diversos 	

WOW4I; DA, UMA 0,1.9.0 m DWESAS DE CU3T210 esmoi eme.* oft

DOTAÇA0 ORÇAMENTARIA
	42'Cr$1.00 

5.000
0.000

1.00.0.000

2.120.000

1
853.000' ,.a e.

2,973.0)0
.1.000

momo



• • 5 4 5.900.000

5.800,000

s.coo.odo

DESPESAS
ELEMENTO

SDBELEMENTO
(CÓDIGO) -

4.1.1.0
4 .1.3.0
4' 1 4 O

DE -CAPITAL

RECEITAá CORRENTES
Subvenção da Uniao
(Do CNPq. para a.CNAE)

.PECEITAS DE CAPITAL
Auxílios da União
(Do CNPq, para a CNAF)

TOTAL GERAL DÁ ilECEITA

9.779.000

1.600.000

1/470.000

AI,V /!dAwnw Á	 .	 , .nr
lcides Grego io ,Roarlgue

Che7/do 8.0...- •

CONFERS:

(loa
Dire

cha
a D.C.O.

V X 4 T

Dorival Fro
Diretor-Geral do DoA:

r

O Presidente e-le, Co4selho
1964, resolve:

PORTAP3P1 N' 31, DE 12 DE FEVEREIRO DE 1971

Nacional de Pesquisa usando da atribuição que lhe confere o art. 8' da Lei n° 4.533, de 8 de dezembro de

'Segunda-feira 15
01!	  
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"rELIVORTA:—
00Nóm CA ESPECIFICAÇÃO	 DA	 DESPESA DOTAÇAO ORÇAMENT

43.2.0.0	 'TRANSFERÊNCIAS CORRENTES -
6.2.7.0
6.2.7.91

-.
1Diversas, Transfer;nclas Correntes

Diversas ow Auxilies e Bôlsas de Pesquisas WO# ************* e*

TOTAL. D6ELEMENTO 3.2.7.0 	

TOTAL DA VERBA 2.2.0.Cí- . TRANSFERNCIAS CORRENTES

4.0.0.0
4.1.0.0
4.1.1.0
4.1.3.0
4.1.4.0

TOTAL DE 3.0.0.0	 DESPESAS CORRENTES 	
DESPESAS DE CAPITAL

***

9.779.000

100.000

900.000

600.000

1.600.000

11.379.00

NVESTIMENTOS

, Obras PablicaS	 	

Equipamentos e InstalaçOeS 	

Material	 ***************	 * a **	 ** • ****
TOTAL DA VERSA, 4:1.0.0	 INVESTIMENTOS 	

TOTAL DE 4.0.0.0	 DESPESAS DE CAPITAL 	

TOTAL GERAL DA DESPESA fo.FO.Ote , ************ 00(4011C ******* e a ****

• ORÇAMENTO-PRURAMA DE 1971 
.BETALRAMENTO POR PRoJETOs E ATIVIDADES

nermr-
iSuBPROGRAMA
VROJETo
ATIVIDADE
p9 DE ORDEM 

61.01.04,02,1.004

ESPECIFICAÇÃO,

CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Estudos e Pesquisas
Desenvolvimento de projetos a cargo da Co
missao Nacional de Atividades Espaciais

S .0 N A 	

I

61.01.04.02.2.004

TOTAIS

CIÊNCIA E'TECNOLOGIA
Estudos e Pesquisas
Desenvolvimento de estudos e pesquisas es
paciais

SOMA 	

DESPESA	 CORRENTES

3.1.1.1.01
3.1.2.0
3.1:3.0
3.1.4.0
3.2.7.9

5.000
1 000 000.	 .
2.973.000

1.000
5.800.000

9.779.000 9.779.000

DESPESAS DE CAPITAL 	
DESPESAS CORRENTES 	   

1.600.000
9.779.000 11.379.000

.__.*	 155======.1C.=15r=M..5454.

D -2 SPE2A
PROJETO
51.01.04 ..024.004-Desenvo1vimento de projetos a

cargo da Comissão Nacional de•

Atividades Espaciais
ATIVIDADE
51.01.04,02.2.004-Desenvolvimento de estudos o

pesquisas espaciais 	 *****

TOTAL GERAL DA DESPESA

, 9.779.000
11.379.000

.........=

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO
Divisão de. Contabilidade e Orçamento'

Serviço de Orçamento. em 4 de fevereiro de 1971

.
Aprovar 1-.) ,a *se na Resolução do Conselho Deliberativo na 10520

te dos esquemas anexo,  para o exercício de 1971, do Instituto Brasileiro de
fevereiro de 1954, mantido com a dotação de Cr$ 1.875.000,00 (Hum milhão,
çamento do Conselho Nacional de Pesquisas e Cr$ 75.000,00 (setenta e cinco
o total de Cr$ 1.950.000,00 	 111.un milhão, novecentos e cinquenta mil

Sessão, realizada a 27 de fanei.e de 1971, o Orçamento da Despesa, constan-
Bibliografia e Documentação, criado pelo Decreto n° 35.124, de 27 de
oitocentos e setenta e cinco mil cluzeiros), ;,--.., aNismacia àquele Órgão no Or.
mil cruzeiros) referentes a Renda Industrial e Receitas D;versas, perfazendo

cruzeiros).



• CAT,,,30RIA
FCONÔNTCA

RSPFCIFICPÇÃO	 DA	 DESPESA DOTAÇA0 ORCAMENTÁM----:
P Cr$1,00

(Fr^'-o I - "nrte II) Marco de ',D71668 Sem n rd,'•!r,'r.a._ 15
e

•NEW A PORTARIA V9 31 

...":TA VA Irri2LTCA
j.01 	 NACIONAL DE FESOUISAS

1:JTITv'fO BRP.SILEfE) W BIBLIOGRAFIA E DOCI=TIÇÃO 

ORCAMETTO DF 1 9 7  1	 ';',1'; • 	 '38 DA T xI	 .320, DE 17 DE MARCO DE 19C/_, E DR AC0RÁ10 COM O ESQUEMA

DA TE-.SPSA TRACAEO PEA LEr OPCX'2NIA PA UNIÃO, SUPL=TO N9 227, DE 2 DE WaErBR3 DE 1970

APROVADO P510 (.3: - .110 W1.1R,P. TTVO NA 1952e. SESSÃO nrAL1=A A 27  DE JAn`IFD Dr 1971

3.0.0.0
3.1.0.0
3.1.1.0
3.1.1.1

01.00

DESPESAS
DESPESAS 1211	 CUbl210
Pessoal
Pessoal Civil
Vencimentos e vantagens fixas

01.01 Vencimento% 	 666.380
01.04 Auxilio para diferença de caixa 	 2.178
01.05 Gratificaçío de funçao 	 43.472
01.07 Gratificaçao pela participaçao em órgãos de deliberação coletiva 4.460
01.03 Gratificaçao adicional ?or tempo de serviço (qUinqUenios) 	 52.300
01.09 Gratificaçao pelo exercicio em regime de tempo integral e dedica-

ção exclusiva
1) RETIDE - (Direção, Chefia, Secretaria e Nivel Superior) 	 184.319
2) REsEx	 - (Serviço extraordinátio vinculado ao regime de tempo

integral)	 	  	 19.231
01.16 Outras ventw;ens fixas

2) Diferença de vencimehtos ou salários 	 3.700

TOTAL DE 3.1.1.1,01.00 - Vencimentos e vantagens fixas 	 . 	 976 • 540

02.00 Despesas vedáveis com pessoal civil
02.02 Diárias (inclusive as do art. 15, da Lei 4,533, de 8/12/64) 	 li .000
02.03 Substituições 	 7.000
02.04 Gratificação pela prestação de serviço extraordinário

1) Serviço e::traordinário não vinculado ao regime de tempo iate-
,gral 	 14.520

02.09 Salario de pessoal regido pela C.L  T 	 50.000

TOTAL DE 3.1.1.1.02.00 - Despesas variáveis com pessoal civil 	 75,520

TOTAL DO ELEMFNT0.3.1.1.0 	 1,052.060

3.1.20 Material de Consumo 	 240.000
3.1.3.0 Serviços de Terceiros

3.1;3.1 Renuneração de serviços pessoais
1) Pessoal absolutamente eventual	 serviços gerais de adminis-

.tração 	 130.000
2) Pessoal absolutamente eventual	 serviços de computação ele-

tronica 	 25.000

TOTAL DO SUBELEMENTO 3.1.3,1 	 155.000

3.1.3,2 Outros serviços de terceiros 	 300.000

TOTAL DO SUBELEMENTO 300.000

TOTAL DO ELE:=0 3.1.3.0 	 455.000

Encargos Diversos 	 39.930
F	 2.1.5.0 Despesas de Exercícios Anteriores 	 1.500

TOTAL DA VERBA 3.1.0.0	 DESPESAS DE CUSTEIO 	 1.78$.490

2.2.0.0 TRANSFERkNCIAS CORRENTES
2.2.3.0 Transferencia de Assistencia'e PreVid;nCia Social
3.2.3.1 Inativos

01.00 Pessoal
01.01 Proventos 	 13.251
01.02 Vantagens incorporadas 	 5.468
01.03 Abono proviscirio e novas aposentadorias 	 25.081

1 TOTAL DO SUBELEMENTO 43.800

Salttrio-Familia
01.00 Pessoal Civil 	 29.888
03.00 Inativos Civis 	  612
06.00 Pessoal da tabela trabalhista 	 300

TOTAL* DO 'SUBELEMENTO 3.2.3.3 	 30.800

TOTAL DO ELEMENTO 3.2.3.0 	 74.600

3.2.5.0 Contribuições de Previdõncia Social
01.00 Fundo de garantia do tempo de serviço 	 3.170
02,00 Outras contribuições 	 5.940

TOTAL DO ELEMENTO 3.2.5.0 	 9.110

9.2.7.0 Diversas Transferõncias Correntes
3.2.7.1 Entidades 'internacionais 	 5,000
3.2.7.6 Pessoas ... 	 ,

Diversos - Auxilios e Bolsas de Pesquisas 	
,800

32.000



DOTAÇÁO TOTAL

7.000
23.000
40.000 40.000

ATIVIDADE
51.01.04.02.2.005 m

TOTAL GERAL DA

Informes TecniCom
Cientlficos	 1.910.000,

DESPESA	 1.950.000

OONFEX.ti
•

•
cha

•aDC •OEix
Dorival Erotte
iretor-Geral do D.A.:

orlo Rod ism
Ce do S.
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•DT

EbONOMICA

40.0;0
4,1.0.0
4.1.3.0
4,1.460

1aszam==e= ~~

ESPECIPICAÇÃO	 DA	 DESPESA	 DOTAÇA0 ORÇAMENTnEr-~
P Cr 1 00

TOTAL 150 ELEMENTO 3.2.70 	
TOTAL DA VERBA 3.g,0;0 m TRANSFERÂNCIAS	 9 9999
TOTAL DE 3,0.0.0 m DESPESAS CORRENTES 	
-DESPESAS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
Equipamentos e Insta1a0oW 	
Material. Eermanente 	
TOTAL DA VERBA 4.1,0,0 m INVESTIMENTOS 	
TOTAL DE 4,0.0.0 * .DESPESAS DE CAPITAL 	
TOTAL GERAI DA DESPESA 	

•

=mumm===',...e4===ff.-~====~=~=~~~~1~=mff=m=ff=xiff=ffffffm0~0~

•	 ORÇAMENTO.:PROGRAMA DE 1971

•	 37.800
121,510

1.91o.~

7.000
33.000
40.000
40.000

1.950.000

•DETAT,1-1A112,...M-2.2E_Ria PROJETOS ,E ATruraresi

ROGRAMA
1113.PROGRAIVIA,

PROJETO
ATIVIDADE 1
• DE ORDEM

61.01.04.02.1.002 Cl ...ENC./A E TECNOLOGIA
Estudos e'Posquisas , ffReequipamento do Conselho e arpoe que O
integrain
SOMA 	

4;1,2.0

CIENCIA E TECNOLOGIA
Estudos e	 Inisns
Informes Tecnico-Cientifices

DES E
3,14.1.01.00

02.00
3.14,0
3.1.3.0	 .
3,1.4.0
3.1t5o°
3.2.3.1

3.2.5.0
3.2.7./
3.2.7.8

7•9

ORBENT
*976.540
75.520

240.000
455.000
39.930
1.500

43.800
30,800
9.110
5,000
800.

22.0 O

51.01,04.02,2,005

1.910.000

40.000 

1.950.000

DESPESAS DE CAPITAL 	
DESPESAS COERENTES 	 be44.4,

.	 -

50 141 .A

TOTAIS

XEÇEXT 

4 RECEITAS. CORRENTÉS
Receita Industrial
	

65,000
'TRANSPERPiWIAS CO/RENTES
Orçamento Geral da Unia°
Subvenção da Uniao
(Do CNPq. ao 1pp)	 1.835.000
RECEITAS DIVERSAS	 • 10.000
RECEITAS DE CAPITAL
2RANSFERUCIAS DE CAPITAL
Orçamento 'Geral da Uniío
(Do CNPq..-ao IBBD) •

TOTAL GERAL DA RECEITA

' 1.910.000

pnsPusA
XMOJETO,

51.01.04.02.1.002 m Reéquipamento do

Conselho e Orgãos

que. o integram

1.910.000
•

40,000

mmffe=weemffffeff4aMli:Mms ent~ffffmff~m=	 mr.ffaeff =off

M====..M	 ftWei.affmaff	 MIUMmleffmr4e7

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA&
Divisão de.Contabilidade e Orçamento

Serviço de . 0 amento¥ eM4 de fovereiro.de 1971

40.000'
,:.91 0.000	 1.950.000.

PORTARIA NY 34, DE 12 DE FEVEREIRO DP., 1971o
O Presidente -do Conselho Nacinonal de Pesquisas, usando* da atribuição que lhe confere o art. 8 da Lei n° 4.533, de 8 di dezembro de1964. resolve.
Aprovar, ccin base na Resolução do Conselho Deliberativo na, 10524 sessão, realizada a" 27 de janeiro de 1971, o Orçamento da Despesa, constawl

te dos esquemas anexos, para o exercício de 1971, do museu Paraense <<Emilio Goeldi», Órgão vinculado ao Instituto Nacional de Pesquisas da
Amazônia em crecorl'éncia do aCôrdo firmado em 1955, entre o Govêrno do Estado do Pará e o .Conselho Nacional de Pesquisas, mantido - com* a dotação
de Cr$ 1.845.041,00 (bur milhão, oitocentos e quarenta e cinco mil e quarenta e , um cruzeiros) que lhe é consignada no Orçamento daquele Ias-.
tituto.
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111,7"RO rohmAws .;_sto

P1131 ACIA DA WhLICA

51.01 « oorsruo NACIONAL DR„NSnUICAS

INS -iIMO NACIONAL DE PFSIUTSAS DA AnAZONIi
:.USLU PARAENSE 	 "I 7ittTO GOnIth

5),T;To 1,"1 3 C 7 1, :. 1 5 TT.Tn:35 DA LET N0 4.220,  DR 17 Ir ranço  DE 1964,	 Dp A081m0 cou o :
uA	 OR =TáRTA DA UNIZO 31PJA=0 No 227, DE 2 DN u unzERo pr

APRTPAJ3 r,L0	 ALIII:7RATIVO NA 1052a. 5:;3$Q, RPALIZADAtA 27 DN JAN2TRO

••

cATGORIA	 :'S.PCIVICAÇÃO	 DA	 DESPESA DOTAÇÃO 011344,;"ENTARIA
t~:1 00

DE:.:u:SAS coaus
!),,s- .S.ÀS Éx • CDSL.10
resLsoal
1:.., ssoal Civil .

01.00 vencimentos e vantagens £1.:mS	

29
01.01 Vencimentos 	
01.05 Gratificação de funçào 	 x ****** xe.e.i.1 	 ..N:, ,

	  r.s.T

f01,08 Gratificaçao adicional por tempo de serviço (qUinqüenios) 	 	 25,172
01,00 Grstincaçao pelo o=cicio em regime de tempo integral e dedica	 *

çao c,:elnsivi	 e
1) 2.AIDE - (Aiveca°, Chefia, Secretaria e Nivel SdperiOr) 	 	 30.968 1-

2) 1E•.bW;, - (Serviço e	 ,:	2.Lraordinario vinculado no vcine de tempol	 i
2.160 !interal) 	 ,

TOTAL DE 3.1.1.1.01.00 . - Vencimento C vanterxne 1)-US se ** 	 	 356.770

t.-	

f

02.00 T' r.p5	 varveis com peoal civil
'02.01 AU	 d- cu.s•o 	 	 8.324

02.02,Jinvias (in(Hvisive as do art. 15, da Lei 4.5r2, de 8/12/61) 	 	 34,150

02.0 :7 ,7lificeção pela prestaçao de serviço eztraordinári-s
1) Eerviço c_traordinlrio não vinculado ao regime de tempo inteH

.-ral	 26.862
!	 SS.19102,09 Canrio do poesoal re'.;ido pela O.L.T. 	

TOTAL DE 2..1.1.02.00 DespesaS variáveis com pessoal civil 	 1	 131.240

2.1.3.1
2.1,3.2

2.1.2.0
2.1.3.0

2.1.4.0'
2.1.5.0.

2.2.0.0
2.2.3.0

TOTT DO FILTO 2.1.1.0 	

:alerial de Consumo 	
Se .Jv .lços de Terceiros
Reancrac .,io de serviços pessoais 	 	 26.112
alvos .s:Lrvços de terceiros 	 	 200.000

TOTAL DO TLILNTO 1.1.3.0 	
Encargos Diversos 	

o,spcsas de L_Leretclos Anteriores 	

TOTAL DA MBA 3.1.0.0 - DE1nSSAS DE CUSTEIO 	

f.tANS:EELCAS CORWTE,S
Transferecia do AJ2iztencia e Previd'e.nCia Social
inativos

01.00 Pessoal
01.01 Proven•Los 	
01.02 Van •C rzens ievercorals 	
01.03 Abccio provis,Sro c novas apusentadoriaà 	

TOTAL DO SUB2•:ENTO 3.2.3.1 	  #####

7.97
22.25? 1
79.272

'226.1"..2
57.128
1.750
7. 0'3

,.38.010
170.000

2.2.3.3

3.74.0

3.2.7.0
n_e.q.6

D.O.7,91

Calirio-E,milia
PosBoal Civil 	
Inativos Civis 	
Pessoal da tabela trabalhista

TOTAL'DO SUBELE=TO 3.2.3.3 	

TOTAL DO ELWENTO 3.2.3.0 	

Contribuições de Previd;ncia Social
01.00 Fundo de garantia,do tempo de serviçO
02.00 Outras contrbuiçõcs

TOTAL DO EL=NTO 3.2.5.0 	
Diversas ' Transferencias Corre
Pessoas,
1) Auxilio-doença 	

TOTAL DO SUBELEnENTO 3.2.7.6

Diversos « AuxIlios e Dilsas de Pesquisas
TOTAL DO SUBUErENTO 3.2.7.9 	

TOTAL DO EL7!,NTO 3.2.7.0 	

TOTAL DA VERSA 3.2.0.0 - . TRANSIENCIAS CORRENTES
0 

TOTAL DE 3.0.0.0 « DESPESAS CORRENTES

01.00
03,00
06.00

59.000
9.$4

500

-1-

1.179
.S.11 á

'2.2911

1.000

1.000

50,000_
O.000



.002-Reequipamento do Conselho e Or*
,gãos que o integram 	 •	 130.000

.005-Ampliação e Reforma do' Museu Pa
raense . "Emilio Goeldi" 	 	 150.000

DESPES A

PROJETO
51.01.04.02.1

1.565.041'	 51,.01.04.02.1

1~7 	

DePartamento de :Administração

. Divisão de Contabilidade e Orçamento

.Sqrviço de49r am ta. wa. 4.. de fevereiro de 1971
•

AO!
9, e- rio Rodr

efe do 5.01
Alcides G

V I 8 T .0:CONFER E:

agiria da
etoD'

cha
D.C.O.

Dorival Frotte
Diretor-Geral	 D.A.
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i • Tr ORIA
ECONÔMICA

4.0.0.0

4.1.1.0
4.1.3.0
4.1.4.0

DESPESAS DE CAP
INVESTIMENTOS
Obras Públicas
Equipamentos e
Material Perman

TOTAL DA.VEREA

TOTAL DE 4.0.0.

TOTAL GERAL DA

ESPECIFICAÇÃO	 DA . DESPESA

ITAL

Instalações 	
ente  •

4.1.0.0 - INVESTIMENTOS 	
O - DESPESAS DE CAPITg - 	
DESPESA ......• 	

DOTAÇAO ORÇAMENT RIA
P/Cr$1,00

150.000
67.000
63.000

280.000

280.000

1.845.04/

	 SC	 SCSnSC	 SSC.-SS 	  CS.=	 	 ==========....
ORÇAMENTO-PROGRAMA DE 1971 

DETALHAMENTO POR PROJETOS E ATIVIDADES

.•N
SUBPROGRAMA..
PROJETO	 .
ATIVIDADE	 '

Ç9 DE ORDEM

.	 -..

.E.S.PECIEI c A. ç'"Á 0..	 ,
-	 :,

DESPESAS	 DE	 CAPITAL
ELEMENTO

SUBELEMENTO
(CÓDIGO)

DOTAÇÃO TOTAL

51.01.04.02 ..1.002 CIENCIA E TECNOLOGIA	 •. .
,	 .	 ,

•Estudos  e PeSquisa
Reequipamento do. Conselho a-OrgaoS que o

s„
'4-.1.3.0 ,67.000

integram	 • 4-.1..4.0	 • 63.089
S O M A . 	 ,. 	 130.000

.
130.000

51.01404.02.1..005 CIPNCIA E TECNOLOGIA -
• Estudos	 Pesquisas -_e . .

• Ampliação e Reforma do Museu Paraense "E-
mílio Goeldi"	 -	 - 4.1.1.0 150.000

S.0 M A	 .	 - .150.000 150.000

• DES'PESAS	 CORRENTES
51.01.04.02.2.003 CIENCIA E TECNOLOGIA	 .	 / 3,14-.1'.01.00 356:770

Estudos e Pesquisas 02.00 131.240
Pesquisas Cientificas na Região Amazõnica 3.1.2.0	 ,... 170.000

3.1.3.0 236.142
. 3.1.4.0 57.123

, 3.1.5.0	 .
3.2.3.1

1.750
79.272

3.2.3.3	 ' .69.450
3.2.5.3 12,294

.. 3.2.7.6 1.000 •

. 3.2.7.9 450.000

S O M A ' 	 . 1.565.041 1.565.041

TO T A 1 5 DESPESAS DE CAPITAL 	
-.

280.000
•	 ,DESPESAS CORRENTES 	 1.565.041 1.845.041

_.
--'-'/,RECEITA

RECEITAS CORRENTES
Subvenção da União
(Do CNPq. ao INPA para o MUSEU
PARAENSE "EMÍLIO GOELDi" 	
RECEITAS DE'CAPITAL
Auxilio da União
(Do CNPq. ao INPA para o MUSEU
PARAENSE "EMÍLIO GOELDI fev.
TOTAL GERAL DA RECEITA 	  1.845.041

ATIVIDADE
51.01.04.02.2.003-Pesquisas

Amazonica

TOTAL GMAL DA DESPESA

280,000 1.565.041 

1.845.041

Cientificas fia Região

PORTARIA N° 33, DE 92 DE FEVERRPO
O Presidente do Conselho Nacinonal de Pesquisas, usando da atribuição que lhe Confere o art. 89 da Lei n° 4.533, de 8 de dezembro de

1964, resolve.
Aprovar, com base na Resolução do-Conselho Deliberativo na 1052° Sessão, realizada a 27 de janeiro de 1971, o Orçamento da Despesa, cons-

tante dos esquemas anexos, rara o exei .cicio de 1971, do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, criado pelo Decreto n" 31 . 672, de 29 de outubro
de 1952, mantido com a • dotação de Cr$ 4 .285 .000,00 (quatro milhões, duzentos. e oitenta e cinco mil cruzeiros) consignada aquele órgão no Orçamento
,do Conselho Nacional de Pesquisas.



PRESIDLiCIA DA REv1IICA	 ANEXO 21 PORTAIA No 33

51.01 - CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS

INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS DA AMAZÔNIA

!ORÇAMENTO DE 1 9 7 1, NOS VERMOS DA LEI N9 4.320, DE 17 DE MARÇO D 1t,E DE ACUDO COM O  ESQUEMA

ORÇAMENTÁRIA DA SUPLEMENTO N9 DE 2 DE DEZEMBRO DE  1970DA DESPESA TRAÇADO PELA LEI UNIÃO, 227, 

APROVADO PELO CONSELHO . DELIDERATIVO NA 1052a. SESSÃO, REAL/ZADA A 27 DE JANEIRO DE 1971

L CATEGORIA
I MCONOMICA

ESPECIFICAÇÃO	 DA	 DESPESA DOTAÇAO ORÇAMENTÁRIA
P/Cr$1,00

2.0.0.0 DESPESAS CPRRPITES
2.1.0.0 DESPESAS DE CUSTEIO
2.1;1.0 Pessoal
3.1.1.1 Pessoal Civil

01.00 Vencimentos e -vantagens fixas
01.01 Vencimentos 	 299.000
01.01 Auxilio para diferença de caixa 	 1.830
01.05 Gratificação de funçao 	 26,000
01.03 Gratificaçao adicional vor tempo de serviço (qUinqüenies)	 . 	 34.447

01,09 Gratificaçao pelo exercicio em regime de tempo integral e dedica-
çÃo exclusiva
1) RETIDE - (Direção, Chefia, Secretaria e Vivei Superior) 	 41.223

TOTAL DE 3.1.1.1.01.00 - Vencimentos e vantagens fixas 	 502,505

02.00 Despesas variáveis com pessoal civil
02.01 Ajudado custo 	 8.000
02.02
02.03

Diarias (inclusive as do art. 15, da Lei 4.533, de 3/12/64)	 	
Substituiçoes 	

52.594
5.000

02.01 Gratificaçao pela presOção de serviço extraordinário

02,09

1) Serviço extraordinario não vinculado ao regime de tempo inte-
.gral	 	

Salario de pessoal regido pela C.L  T 	
30.000
42.766

138.360TOTAL DE 3.1.1.1.02.00 - Despesas variáveis. com  pessoal civil

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.1.0 	 640.865

2.1.2.0 Material de Consumo 	 •	 190.000
2.1.3.0 Serviços de Terceiros

3.1.3.1
2,1.3.2

Remuneraçao de serviços pessoais 	
Outros serviços de terceiros 	

70.800
810.000

TOTAL DO ELBLENTO 3.1.3.0 	 380.800

2.1.4.0 Encargos Diversos 	 67.200

3.1.5.0 Despesas de Exercidos Anteriores 	 1.750

TOTAL DA VERBA 3.1.0.0 - DESP2SAS DE CUSTEIO 	 2.270.615

3.2.0.0 TRANSFERNCIAS OORREFTES

3.2.3.0 Transferencia de Assistencle e Previdencia Social
3.2.3.1 Inativos

01,00 Pessoal
01.01 Proventos 	 	 30.500

01.02 Vantagens incorporadas 	 	 6.733

01.03 Abono provisorio e novas aposentadorias 	 	 11.295

TOTAL DO SUBELEILENTO 3.2.3.1 	 •	 48.528

3,2.3.8 Salário-ramIlla
b1.00 Pessoal Civil	 	 	 61.000

03.00 Inativos Civis 	 	 3.150

06.00 Pessoal da tabela trabalhista 	 	 600

TOTAL DO SUBELEMENTO 3.2.3.3 	 	 64.750

TOTAL DO ELEMENTO 3.2.3.0 	 113.270

2.2.6,0
01.00

Contribuições de Providencia Social
Fundo de garantia do tempo de serviço 	 	 3.686

02.00 Outras contribuições	 	 -	 7.380

TOTAL DO ELENENTO 3.2.5.0 	 11,086

2.2.7.0 Diversas Transferõncias • Correntes	 .
8.2.7.2 Entidades Federais

06.00 Museu Paraense "Emílio Goeldi"
01 Pessoal

1) Vencimentos e vantagens fixas 	 	 356.770
2) Despesas variáveis com pessoal civil 	 	 131.240

02 Serviços de Terceiros-Remuneraçao de serviços pessoais 	 	 86.142

03 Outros custeios
1) Material de Consumo 	 	 170.000
2) Outros serviços de terceiros 	 1 	 	 200.000
3) Encargos Diversos 	 	 57.123
4) Despesas de Exercicios Anteriores 	 	 1.750

01 Inativos 	 	 79.272
OS Salário-Familia 	 x 	 	

69.450
07 Contribuiçoes dg Previdencia Social 	 	 12.294
08 Diversos	 -

1) Pessoas 	 	 1.000
3) Despesas com a concessao de auxílios e bases 	 450.000,
Ao M.P.E.G. n Total do Subelemento 3,2.7.2 	 	 1.565.041

!MÁRIO OFICIAL (Seção 1 - Parte II)' 	 Março de 1971''612 Segunda-feira 18'
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Março ete 1.971. 673
•.

CATEWRIA
ECOYOMICA

ESPECIFICAÇÃO	 DA	 DESPESA'	 . •	 . .DOTAÇA0 ORÇAMENT

1
530.000

P/cr$1400.--
RIA

4.0.0.6
4.1.0.0
4.1.1.0
4.1.3.0'
4,1.4.0

4.3:0.0
4.3.3.0

4.3.4.0
1,3:4.1

4.3.5.1

06

06

Diversos - Auxilios e- B31eas de Pesquisas 	

TOTAL DO.SOBELEMENTO

TOTAL DO ELEMENTO . 3.2.7.0 	 .
TOTAL DA VERBA 3,2.0.0 	 TRANSFERENCIAS CORRENTES 	

TOTAL DE 6.0.0.0	 DESPESAS CORRENTES 	

DESPESAS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
Obras Publicas 	

•
Equipamentos 6 Instalaçães' 	
Material Permanente 	

TOTAL DA VERBA 4.1.0.0 - INVESTIMENTOS'.. 	

TRANSFERPNCIAS DE CAPITAL
Auxilios para Obras Publicas
Entidades Federais'	 •
Museh. Paraense "EmiliO Góeldi" 	 4 	
Auxilios para Equipamentos e Instalaçoes
Entidades Federais.

eMuseu Paraense "Emilio. Goeldi" 	
Auxillos Para . Material Permanente
Entidades-.Féderais
Museu Paraense "Emílio Goeldi" 	

TOTAL DA VERBA 4.30.0. ,-. TRANSFERâNCIAS DE CAPITAL 	

com, DE 4.0.0.0	 DESPESAS DE CAPITAL :.
- TOTAL GERAL DA DESPESA

530.000

2.095.041

2.219.385

3.499.000

250.000
163.000
102.000
515.000

150:000

S7.000

63.000
280.000
795.000

4.285.000
.1====tera....4..e================.,=======i..= =C1====121131Lr---==CREV

ORÇAMENTO-PROGRAMA DE 1971 

DETALHAMENTO POR PROJETOS-E ATIVIDADES

PRIOGIVIER

SUBPROGRAMA
PROJETO
ATIVIDADE
N9 DE ORDEff

.	 ,
.

ESPECIFICAÇÃO	 •
.	 .

.	 .
DESPESAS	 DE	 CAPITAL
.ELEMENTO

SUBELEMENT61	 :	 - 'DOTAÇAO
,_.,.(CóDIGO)

TOTAL

51.01.04.02.1.002 1 "CIENCIA E TECNOLOGIA'
-
4.1.3.0	 1	 163.000

Estudos e. Pesquisas. 4.1.4.0	 102:000 .
Reequipamento do Conselhoe ãrgãos que o 4.3.4.1.06	 67.000
,integram	 ' 4.3,5.1.06	 63000 nnnn••••

SOMA 	 395.000 395.000

51.01.04.02.1.003 CIPNCIA ' E TECNOLOGIA
,

.
Estudos e Pesquisas 	 .
Construçao da. Sede , d2 Instituto Nacional
de Pesquisas . da-Amazonia 4.1.1.0	 250.000

. .
SOMA 	 '	 .	 • 250.000 250.000

51.01.04.02.1.005 CIPNCIA E TECNOLOGIA
Estudos e Pesquisa s

.
'

Ampliação e Reforma do Museu Paraense "E
milio Goeldi"_ 4.3.3.1.06	 •	 150.000

150.000 150.000SOMA	 - 

DESPESAS	 CORRENTES
.

51.01,04.02.2.003 CâNCIA E TECNOLOGIA 3.1.1.1.01.60 502.505
• Estudos e Pesquisas 130.360-

Pesquisas Cientificas na Regio Amazãni- 3.1.2.0 190.000
ca 3.1.3.0 336.000

3.1.4.0 57.200.
3.1.5,0 1.750

,
, -	 ...

3.2,7,2.06.01-1)
" 	2)
.02	 •

'	 356.770
131.240
36,142

.03-1) 170.000
,

,
2)
3).
4)

•	 200.000
57.123
1.750

. .	 ,
.04
.06

79.272
69.450

.07 12.294

.03-1) 1.000 -
. 2) 450.000

3.2.3.1 40.523
3.2.3.3 64.750
3.2.0. 0 11.066

, .	 . ,

S O M.A 	

3.2,7.9 530,000 

3.490.000
.

3.490.000
.........-~.1n•n .

DESPESAS DE CAPITAL 795.000'TOTAIS DESPESAS CORRENTES 	
,

,
3.490.000 4.285.000

• ~ErammeaMM=MM=MMCMe==m===MM~~~.0.=====.===========..==.==r4====---. 	 nnnn nn n 	
•



'-
DESPESA

895,000

250.000

150.000

,R E C E . I T A

RECEITAS erhon=rá

Subvenção da -União

(Do CNPq. para o INPA)

RECEITAS , DE CAPITAL

Auxilio da Uniãds

*(Do CNPq. para o INPA)

TOTAL GERAL DA RECEITA
emlámtW.=1.60

PROJETO
51,01.04.02.1.002-Reç4ui pamento do Conselho

e orgaos_que o integram
51.01.04.02.1.003-Construçao da sede do Ins

tituto Nacionrl de,Pesqui
sas da Amazônia 	

51.01.04.02.I.005-Ampliaçao e Reforma do
seu Paraense "Egito Goel-
di 	

ATIVIDADE
51.01.04.02.2.003-Pesquisas CientificaS ria

Regiao Amazonicg 	

TOTAL GERAL DA DESPESA
•

3.490.000

795.000

4.235.000

795.000

3.490.000

4.285.000

MCI= ======

CONFER

C51-.••n••

Deriva]. Frotte
Diretor-Geral do D.A.

lo Rodri
Te do S.O.

Joa . im .1aRooha
Dire	 da D,C.O.

01.16

02.00
02.02
02.03
02.04

CATEGORIA
ECONOMICA ESPECIFICAÇÃO	 DA	 DESPESA

DESPESAS CORRENTES
DESPESAS DE CUSTEIO
Pessoal
Pessoal Civil
Vencimentos e vantagens fL:as
Vencimentos 	
Gratificaçao de funçao 	
Gratificação adicional vor tenpo de serviço (qUinqUenios) 	
Gratificaçao pelo exercido em regime de tempo integral e dedica-
ção exclusiva
1) RETIDE - (Direção, Chefia, Sceretaria e Nível Superior) 	

Outras vantagens fixas
2) Diferença de vencimentos ou salários 	

TOTAL DE 3.1.1.1.01.00 , -. Vencimentos e Vantagens finas 	

Despesas variáveis com pessoal civil
Diárias (inclusive as do art. 15, da Lei 4.533, de 8/12/64) 	
SubstituiçOes 	
Gratificaçao pela prestação ge serviço .extraordinario
1) Serviço extraordinario nao vinculado ao regime de tempo inte-

gral. 	

TOTAL DE 3.1.141.02.00 .• Despesas.vari&veis com pessoal civil • 	

2.0.0.0
2.1.0.0
2.1,1.0
2.1.1.1

01.00
01.01
01.05
01.08
01.09

•

	

•1 

Outros serviços de terceiros 	

	

TOTAL DO SUBELEMENTO 3.1.3.2 	

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.1.0 	

aterial de Consumo 	
Serviços de Terceiros

Remuneração de Serviços pessoais
1) Pessoal absolutamente eventual .• serviços gerais de adminis-

traça° 	

TOTAL DO SUBELEMENTO 3.1.3.1 	

TOTAL DO ELWIWTO 3.1.3.0

2.1.3.2

de 1971DIÁRIO(74 c —r.mcIa-fe'ra 'I 5 A	 ".7••

DEPARTAMkNTO DE ADnINISTRACÃO

Diviso de Contabilidade e Orçamento

,Serviço de Orçawnto, em 4 de fevereiro de 1971

FOR ARIA	 D1'.. 12 DE FEVEREIRO DE 1971

O Presidente do Conselho Naeinoaal de Pesquisas, usando da atribaiçao que lhe confere o a: t. 8" da Lei n° 4.533, de 8 de dezembro de
1514, resolve:

Aprovar, com base na Resolução do Conseiho Delibeadivo na 1052 i Sessão, realizada a 27 de janeiro de 1971, o Orçamento da Despesa, constante
0:10 esquemas anexos, para c exe.,..ieto de 19/ t, do Instituto de tSiatemat	 Pura e Anlicoda, criado pelo Dcatto n9 39.687, de 7 de ageiste de 1956, no valor
tle i Cr$ 415 09000 (galei-ti:em:os e quinze ni:1 cruze:ro,).	 o

Amr,10 A PORTARIA NO 32 
PRESIONCIA DA REPÚBLICA 

51.01 CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

INSTITUTO DE MATEMÁTICA PURA E APLICADA

ORCAMENTO DE 1 9 7 1, MOS TUS:OS DA LEI NO 4.320, DE 17 D3 MARÇO DE 1961, E DE ACORDO COMO ESQUEMA

DA DESPESA TRAÇADO PELA LEI ORÇAMENTARIA DA UNIÃO, SUPLEMENTO NO 227j , . 2 DE DEZEMBRO DE 1970
APROVADO PELO CONSELHO DELIBERATIVO NA. 1052a. SESSÃO, REALIZADA A 27 DE JANEIRO DE 1971 

DOTACAO ORÇAMENTÁRIA
P/Cr$1,00

42.556
19.312
3.468

16,759

1.610

84.205

12.500
5,500

5.000

23.-000

19.312

19.312

61.200

61.200

80.532

". 107.205

32.000
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DEPARTAMENTO DE A1IUNISTRA00

Diviso de Contabindade e Orçamento

Serviço de Or emente, em 4 de fevereiro de 1971

Ro• mau
do S.-

Dorival Frott
Diretor ;-0eral do D.A.
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6.mA
• Encargos DiVerS00 	

Despesas de Exercjelos Anteriores 	   

--•••

12.083

SOO

TOTAL DA VERBA 3.1.0.0 "DESPESAS DE CUSTEIO 	 232.100

0.2,0.0 TRANSFE4NCIAS CORRENTE
Transferencia de'Assisteneia e Previancia Social
Salário-Familia

01.00 pessoal Civil 	   1.300

1.800TOTAL DO SUBELEMENTO 3.2.3.3 	

TOTAL DO ELEMENTO 3.2.3.0 	 1.800

0.2.7.0 Diversas Transfer'encias Correntes

2.2.7.1 Entidades Internacional.% 	
Diversos - Auxilios e Bolsas de Pesquisas 	

1 . 100
100.000

TOTAL DO ELEMENTO 3.2.7.0 	 161.100

TOTAL DA VERBA 3.2.0.0	 TRANSFERâNCIAS CORRENTES 	 162.900

TOTAL DE 3,0.0.0 - DESPESAS CORRENTES 	  395.000

4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL

4.1.0.0 INVESTIMENTOS

Equipamentos e /UstalaçOes 	 10.000

4;1.4.0 Material Permanente 	 10.000

TOTAL DA VERBA 4.1,0.0	 INVESTIMENTOS 	 20.000

TOTAL DE 4.0.0.0 	 DESPESAS DE CAPITAL 	 20.000

TOTAL Grau, DA DESPESA 	 415.000

= 	 ==,
	 =
	

i

	
=

ORÇAMENTO-PROQRAMA DE, 1971	 •

DETALBAMENTO POR' PROJETOS E ATIVIDADES

•	 *ai
SUBPROGRAMA
PROJETO
ATIVIDADE
r9 DWORDEM' 	

ESPECIFICAÇXO
DESPES AS	 DE	 cAPITAL
ELWENT0

W3ELEMENTO
(CÓDIGO)

DOTAÇÃO TOTAL

...",====•••n••=•••••••••

51.01,01.02.1.992 CIPNCIA R TECNOLOGIA
Estudos e Pesquisas
•Reequipamento 4o Conselho e - orgãoS que ,o
interam

SOMA 	

4.1,3.0
i1 .i.0

10,000
10.000

20.000 20.000

51.01.04.02.2.006 CIâNCIA E TECNOLOGIA -
Estudos e Pesqufias
Pesquisas Mateglá.tioas

DESPE 3

3.1.1.1.01.00
02.00

3.1.2.0
3.1,3.0
3.1.4.0
3,1,5.0
3.2.3.3

3,2,7.9 

CORRENTES

84.205
23.000
32.000
80.512
12.083

300
1.800
1.100

160.000

'S O M A 395.000 395.000

TOTAIS DESPESAS DE CAPITAL 	
DESPESAS CORRENTES 	  

20.000
295.000 415.00o	 •

•
=Me •-•=:	 .==. ===e=========.4=============dWil

I T A

RECEITAS CORRENTES	 .
TRANSFERâNCIAS cgmlnmss'
Subvençao da Uniao'
(Do CNPq. ao IMPA) 	

RECEITAS DE CAPITAL..
TRANSFERENCIAS DE CAPITAL
Auxilio da União.
(Do CNPq. ao IMPA) 	

TOTAL GERAL DA RECEITA g ol,' 4 •• 4 44

•	 -.

395.000

-ansPrsA

Reequipam9nte ao cone
selho. e orgaos que o

integram 	 e 0.000

P.RoJZIO

81.01.04.02.1.002'

',ATIVIDADE
81.0í.04.02,2.008 . Pesquisas NatemÃtioap gul5;0T2

20.000

415.000 TOTAL GERAL DA'DESPESA 	 415.000
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PORTARIA 1\l'. 36. DE 12 DE FEVEREIRO DE 1971

O Presidente do Conselho Nade *nal de Pesquisas, usando da atribuição que lhe cedem o ait. 8° da Lei n° 4.533, de 8 de dezembro de
1964, resolve.

•Aprovar, com base na Resolução do Conselho Deliberativo na 1052'. Sessão, realizada a 27 de janeiro de 1971, o Orçamento da Despesa, constante
los esquemas anexos, para o exercício de 1971, do Instituto de Pesquisas Rodoviárias, criado pelo Ducreto n Q 42.212, de 27 de agõsto de 1957, man.:
ido com a dotaçãe de Cr$ 135.000,00 (cento e trinta e cinco mil cruzeiros) consignada àquele Orgão no Orçamento do Conselho Nacional de Pesquisas
e Cr$ 2.135.000,00 (dois milhões, cento trinta e cinco mil cruzeiros) provenientes de orgáo g lado‘iários municipais, es:Aduais e federais; e, Cr$
30.000,00 (duzentos e trinta mil cruzeiros) Je diversas empresas, perfazendo um total de CrS • 2.500 000,00 (dois milhões e quinhentos mil cruzeiros),

PRESIDUCIA DA REPÚBLICA

51.01 - CONSELTIO NACIONAL DE PESQUISAS,

INSTITUTO DE PESQUISAS RODOVIÁRIAS 

ORÇAMENTO DE 1 9 7 1, . NOS VERJWS DA LEI N9 4.320, DE 17 DE MARÇO DE 1961, n DE Ao5Ftco com o rSÇIJEtiA.

DA DESPESA TRAÇADO PELA LEI ORÇAMENTÁRIA DA UNIÃO SUPLEMENTO N9 227, DE 2 DE DEZEMBRO DE 1970

APROVADO PELO CONSELHO DELIBERATIVO NA 1052a. SESSÃO,  REALIZADA A 27 DE JANEIRO DE 1971 

CATEGORIA
ECONÔMICA

2.0.0.0
3.1.0.0
3.1.1.0
3.1.1.1

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
• P Cr$1,00 .

2.200
8.800

11.000

5,400
38.400

18.000
329.000

4.000
46.200

TOTAL DE 3.1.1.1.02.00 - Despesas variáveis com pesábai civil	 441.000

gral 	
02.05 Gratificaçao pela representaçao de gabinete 	
02.07 Gratificaçao por serviço ou estudo no estrangeiro
02.09 Salário de pessoal regido pela C.L  T •

DESPESAS CORRENTES
DESPESAS DE CUSTEIO
Pessoal
Pessoal Civil

01.00 Vencimentos e vantagens fixas
01.04 AuxIlio para diferença de caixa 	
01.07 Gratificação pela participação em órgãos de deliberaçao coletiva

TOTAL DE 3.1.1.1.01.00 - Vencimentos e vantagens fixas 	

02.00 Despesas variáveis com pessoal civil
02.01 Ajuda de custo 	
02.02 Diárias (inclusive as do art. 15, da Lei 4.533, d9 8/12/64) 	
02.04 Gratificaçao pela prestação de serviço extraordinario

1) Serviço extraordinario nao vinculado ao regime de tempo. inte-

ESPECIFICAÇÃO.	 DA	 DESPESA

2.1.2.0
2.1.3.0
3.1.3.1

:3,1,3,2

F

2.1.4.0
3.1.5.0

2.2.0.0
2.2.3.0
3.2.3.3

06.00

01. 00
02.00

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.1.0. 	
Material de Consumo 	
Serviços de Terceiros
Remuneração de serviços pessoais
1) Pessoal absolutamente eventual w. serviços gerais de adminis 	

'tração 	
TOTAL DO SUBELEMENTO 3.1.3.1 	

Outros serviços de terceiros
TOTAL DO SUBELEIIMO

TOTAL DO ELEMENTO 2.1,3.0 	
Encargos DiversoS 	 k 	

Despesas de Exercicios Anteriores 	
TOTAL DA VERBA 3.1.0.0 - DESPESAS DE CUSTEIO 	
TRANSFE4NCIAS CORRENTES
Transferencia de Assistencia e Providencia Social
Salário-Familia
Pessoal da tabela trabalhista 	
TOTAL DO SUBEL2MENTO 3.2,3.3 	

TOTAL DO ELEMENTO 3.2.3,0  •
Contribuições de Prévidencia Social
Fundo de garantia do tempo dó serviço 	
Outras contribuições 	
TOTAL DO ELWENTO 3.2.5.0 	 4	

452.000
77.000

215.210
215.210

515.590
515490

730.800
83.500
12.000

1.355.300

1.000'
1.000

1.000

3.700
..••n••nn•• 7.000

10.700

4.1.0.0
4.1.3.0
4.1.4.0

2.2.7.0
3.2.7.1
3.2.7.2
2.2.7.6
3.2.7.9

Diversas Transferencias Correntes 
•

Entidades Internacionais  '
Entidades Federais 	
Pessoas 	
Diversos - .Auxílios, Bolsas, Cursos e outras atividades técnicas
TOTAL DO ELEMENTO 3.2.7.0 	
TOTAL DA VEiBA'3.2.0.0 TRANSFERâNCIAS CORRENTES 	
TOTAL DE 3.0.0.0 DESPESAS CORRENTES 	

DESPESAS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
Equipamentos e Instalações 	
Material Permanente 	
TOTAL DA VERBA 4.1.0.0 INVESTIMENTOS 	
TOTAL DE 4.0.0:0.... DESPESAS DE CAPITAL. 	
TOTAL GERAL DA DESPESA:. 	 .

5.000
5.000
5.000

1.040.000
1.055.000
1.066.700
2.122.000

50.000
28.000
78.000
78.000

2.500.000•
1~00plemoimpmmmgmm~a=mppmparmr~ormegra-WrgMrnnnr~n~m~mmOmmetmumnnâmmuffinisRmUmmenummumuomnnemmÁucs:mmaewn

— •
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iD.ESPESA
PROJETO

.01.04.02.1.002-Re,equipamento do Con
selho e órgãos que o

	

123 ,:000	 integrasi 	 ,.(	 78.000

2.365.000	 ATIVIDADE

	

2.488.000	 • 51.91.04,; 02.2.007-Pesquisas Rodovia

12.O '00	 rias 	

	

2.5-00.000	 TOTAL GERAL :DA DEOESA. 	

2.135.000
• 230.000

•

2..422..000

L500.000

0.1,	 ••• .
•• ArAlcides r; rio Rodr ,:ues

CI e do B.o/
CONFESE:

Jo ulm
Dire

cha
da D.C.O.

Segunda-feira 15	 MARIO OFICIAL	 (Seção 1 — Parte II) 	 Março de 1971 677

ORÇAMENTO-PROGRAMA DE 1971.  

DETALRAMENTO POR PROJETOS r ATIVIDADES
"•••••••••••••••MIIM ....•11M•08.••••••

PROGRAMA
BURPROGRAMA.
PROJETO
ATIVIDADE

o	 I	 •;11

E S ES-C I ' F ' I C A Ç'Ã
•

DE'SPESAS	 DE	 CAP TA L
ELEMENTO

SUBULEMENTO
(CÓDIGO) DOTAÇÃO TOTAL

51.01.04.02;1.002 CIRNCIA E TECNOLOGIA.
Estudos e Pesquisas.
Iteequipamento do Conselho e OrgãoS que o
integram
S O MA. 	

4.1.3.0
4 .1.4.0

50.000
28.000
78.000 78.000

S1.01.04.02.2.007 CIENCIA E TECNOLOGIA
Estudos e Pesquisas
Pesquisas RodoviáriaS

8 O 'M A' 	

DESPE.SA•	 CORRENTES

3.1.1.1.01.00
.02.00

3.1.2.0

3.1.4.0
3.1.5.0
3.2.3.3
3.2.5.0
3.2.7.1
3.2.7.2
3.2.7.6
3.2.7.9

11 . 000
441.000

77.000
73 O . 890
83.b00
12.0 O O
1.000

10.700
5.000
5.000
5. O 00

1.040.000

2.422.000 •	 2.422.000

TOTAIS
DESPESAS DE CAPITAL 	 	
DESPESAS CORRENTES 	

78.000
2.422.000 2.500.000

—
/I E C E . I T A

RECEITAS CORRENTES
Bubvençaó da Uniao
(Do CNPq. pára cv.IPR)
Orçamento Gerl da Uniao
Subvençao.de orgaos rodoviarioS
Receitas Diversas:
RECEITAS DE CAPITAL
4.uxi1io da União
(Do CNPq. para .o IPR) •

TOTAL GERAL DA RECEITA
ps..=.1====a	 c=zsamr.ismasas.16

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO.

• .Divisão de Contabilidade e Orçamento
Serviço de Orçamento. em 4 de fevereiro de 1971

•

Diretor:-Geral-diS D.A.
Dorival

NP X- 5 T Ot

-SUPERKI ENUNCIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO -
Delegacia no Estado do Pará

PORTARIA N.° 160, DE 18 DE
DE 1971

O Delegado Regional da Superin-
téncia Nacional do Abastecimento ...
(STJNAB) no Estado do Pará, no uso

suas atribuições legais,- resolve:
Designar Maria de Lourdes Peçeira

machado — Datilógrafo, sob regimp
nla Consolidação das Leis da Traba-
lila, para substituir o Chefe da Seção
do Pessoal e Material da Divisão de

PORTARIAS DE 8 DE MARÇO
DE 1971

O Chefe do Gabinete da Comissão
de Financiamento da Produção, no
uso da atribuição que lhe foi conferi-

ficiefotteo

da através da Portaria CFP/DE/Nú-
mero 056, de 19.5.89, resolve:

N.° 47 — Tornar sem efeito a Por-
taria CFP/DE/SA/n.° 20, de 15.2.71,
publicada no Boletim de Serviço nú-

mero 18, de 3.2.71, e no Didrio Oficial
da União n.° 39, de 1.3.71, página mi.
mero 529.	 •

N.° 48 — Designar, a partir de 4
de janeiro 1971, Nelmo José Carneiro,
Economista, Nível 2-C, do Quadro de,
Pessoal da Companhia Brasileira de
(CIBRAZEM), à disposição desta CEP,
para exercer a função de Técnico do
Serviço de Pesquisas Econômicos ....
(SPE), da mesma Comissão, atribuin-
do-lhe a Gratificação de Representa-
ção de Gabinete, prevista nas Porta-
rias CFP/DE/N.° 13, de 12.1.67 e
CFP/DE/N.° 19 de 15.2.71. — Augus
to Cezar ela Fonseca.

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

Administração desta Delegacia, du-, porários ou eventuais.
rente seus impedimentos legais, tem- I Pereira Guimarães.

COMISSÃO DE FINANCIAMENTO

!ombro de 1958; e tendo em vista a
kOrnef~rt9 dO 9,,rieurso Público

'islé"krip ajã wk44, (lb 1111.5gio

0 1\4INIST'ÉRIO DA EDUCA
E CULTURA

O Reitor da Universidade Federal I "g", do Estatuto aprovado pelo Pare.,-.
Fluminense, no uso das atribuiçõesieer n.° 896, de 5 de setembro di 195
lua lhe conterem os arte. 31, alínea I e o 15 da Lei aí' 13.529, de 27 de ao

Conselho de Ensino e Pesquisa, re-
solve:

Nomear, de acôrdo com o artigo 12,
Item II, da Lei n.° 1.711, de 28 de
outubro de 1952 — Delba Guarinl
Lemos, para exercer o cargo de Pro-
fessor Assistente, código EC-503.20, do
Quadro Unice) de Pessoal desta Uni-
versidade, junto ao Departamento de
Teosia Wattea, do 3,nsine.

UNIVERSIDADE
'FEDERAL FLUMINENSE

PORTARIA N.° 172, DE 26 DE
FEVEREIRO DE 1971 1.
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MINISTÉRIO DO TRABALHO

1971, resolve:
Designar nos têrmos do artigo 72,DORES DO ESTADO	 da Lei nt 1.711, de 28 de -outubro de

1952, João Baptista Pinto, matrícula
n9 1.900.919, Chefe da Seção Finan-
ceira (GPF), para substituir, em seus
impedimentos eventuais, o titular do
cargo, em comissão, símbolo 4-C, de
Chefe do Serviço de Pessoal (SÓP),

O Diretor dos Serviços Gerais de dos Serviços Gerais de Administração
Administração, usando das suas atrle (SG), do Quadro da Administração
buições, tendo em vista o disposto na Central e órgãos • Locais.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

E PREVIDÊNCIA SOCIAL
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E instrução n9 • 6, de 28 de janeiro de

ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

Relação n.° 52, de 1971

ORDEM DE SERVIÇO N9 16,
DE 5 DE MARÇO DE 1971

ORTARIA N.° 173, DE 26 DE
FEVEREIRO DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
Fluninense, no uso das atribuições
que jhe confere os artigos 31, alínea

do Estatuto aprovado pelo Pare-
cer s.° 696, de 5 de setembro de 1969,
e o U5 da Lei n.° 5.539, de 27 de no-
vem iro de 1968, e tendo em vista a
hom)logação do Concurso Público
pela . Decisão n.° 22-71, do Egrégio
Com elho de Ensino e Pesquisa, re-
solvc :

lek mear, de acôrdo com o artigo 12,
item II, da Lei n.° 1.711, de 28 de
outu pro de 1952 - Cella Maria Silva
de 1 ragança, para exercer o cargo de
Prof asor Assistente, código 	
EC-103.20, do Quadro Único de Pes-
soal desta Universidade, junto ao De-
para mento de Teoria e Prática do
Ensi . io.

PORTARIA N.° 174, DE 26 DE
FEVEREIRO DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
Fluir inense, no uso das atribuições
que rhe conferem os arts. 31, alínea
"g", do Estatuto aprovado pelo Pare-
cer 1.° 696, de 5 de setembro de 190,
e o 5 da Lei n.° 5.539, de 27 de no-
veml ro de 1988, e tendo em vista a
honu logação do Concurso Público
pela Decisão n.° 543-70, do Egrégio
Cons elho de Ensino e Pesquisa, -e-
solve

No near, de acôrdo com o artigo 12,
item II, da Lei ri.° 1.711, de 28 de
outu/ ro de 1952 - Ronaldo Livra-
rnent) Coutinho, para exercer o car-
go elt' Professor Assistente, Código 	
EU-5 13.20, do Quadro Único de Pes-
soal desta Universidade, junto ao De-
parta niento de Ciências SoCiais.

fORTARIA N.' 175, DE 26 DE
FEVEREIRO DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
Fluib nense, no uso das atribuições
que Lie conferem os arts. 31, alínea
"g", lo Estatuto aprovam) pelo Pare-
cer n d 696, de 5 de setearearo de 1969
e o 15 da Lei ri.° 5.539, de 27 de no-
vemb o de 1968, e tendo em vista a
homo agação do Concurso Público
pela Decisão n.° 540-70, do Egregio
Consabo de Ensino e Pesquisa, re-
solve:1

Noi leal., de acôrdo com o artigo 12,
item II, da Lei n.° 1.711, de 28 de
outub ai de 1952 - Levi Carlos da
Cruz, para exercer o cargo de Profes-
sor Assistente, código EC-503.20, do
Quadro Único de Pessoal desta Uni-
versid ede, junto ao Departamento de
Cario aafia.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DA BAHIA

PeRTARIA N.° 71, DE 18 DE
, FEVEREIRO DE 1971

O leitor da Universidade Federal
da Ba ia, usando das atribuições que
lhe ccnfere o art. 40, inciso VI, do
Estai]. to da mesma Univer2idade,
resolse:

De côrdo com o art. 75, item I,
da Le n.° 1.711-52, conceder, a pe-
dido, (:concreção, a partir de 20-1-71,
a Iva do Garcia das Mercês, ma-
trícula n.° 2.273.289, do cargo de Ser-
vente, nível 5, do Quadro Único de
Pessqa , desta Universidade, lotado na
Escola de Música e Artes Cênicas, da
UFB.

, PORTARIA N.° 94, DE 2 DE
MARÇO DE 1971

O g itor da Universidade .Federal
da Bahia, usando das atribuições que
lhe co5fere o art. 40, inciso VI, do
Estatty) da mesma Universidade, re-
solve:

De a ôrdo com o art. 75, item I, da
Lei fl.'I 1.711-52, conceder, a pedido,
exorna , ção, a partir de 11-2-71, a

la
Pythagras Cavalcanti Alcántara,
matríci n.° 2.276.588, do cargo de
Estatis ico, nivel 20, do Quadro Único
de Pes oal desta Universidade, lota-

do no Departamento Cultural da Rei-
toria da UFB. - Alexandre Leal
Costa, Substituto do Vice-Reitor em
exercício.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA MARIA

PORTARIA N.° 4.771, DE 15 DE
FEVEREIRO DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
de Santa Maria, no uso das atribui-
ções que lhe confere o artigo 15 da
Lei n.° 5.539, de 27 de novembro de
1968, combinado com o artigo 24, le-
tra "1" do Estatuto em vigor, e ten-
do em vista a aprovação do concurso,
pelo Egrégio Conselho Universitário,
em sessão de 19 de novembro de
1970, resolve:

Nomear, de acôrdo cora o art. 12,
Item II, da Lei n.° 1.711, de 28 de
outubro de 1952, o docente Leenidas
Maximiliano Didonet, para exercer
cargo de' Professor Assistente, 	
EC-503.20, da Parte Permanente do
Quadro Único de Pessoal desta Uni-
versidade.

PORTARIAS DE 19 DE
FEVEREIRO DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
de Santa Maria, no uso das suas
atribuições legais e estatutár , es re-
solve:

N.° 4.772 -- Conceder exoneração a
Carlos Roberto da Silveira Heck-
theuer, Professor Assistente, 	
EC-503.20, da Parte Permanente do
Quadro Único de Pessoal desta Uni-
versidade, a partir de 15 de fevereiro
do 1971.

SUPERINTENDÊNCIA
DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA SUSEP N 9 2 DE 18 DE
FEVEREIRO DE 1971

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros Privados - SUSEP,
usando da competência delegada pela
Portaria n 9 55, de 9 de fevereiro de
1971, do Ministro da Indústria e do
Comércio, tendo em reta o disposto
na Resolução n9 7, de 15 de fevereiro
de 1967, do Conselho Nacional de Se-
guros Privados, e o que consta do pro-
cesso SUSEP 001-69, reeolve:

Aprovar as alterações introduzidas
no Estatuto da "São Paulo" - lane-
panhia Nacional de Seguros, com se-
de na cidade ela São Paulo, Estado de
São Paulo, dentre as quais as que in-
cluem a modia.cação no número de
cargos e remuneraçáo mensal de sua
Diretoria, bem coma a fixação da re-
muneração aos membros do Conse3ho
Consultieo, conforme deliberação de
seus acionistas em Assembléia-Gera,
Extraortimália rea.ixeee a 2d de mar-

N.' 4.775 - Dignar o Profeeaor
Titular Cyro Mello Schmitz, Yró-
Reitor para Assuntos de Ens('no e
Pesquisa, de acôrdo com osli 11.9 e 2.9
do Estatuto desta Universidade.

N.° 4.776 - Designar o 'Professor
Titular Domingos Crossetat Pró-Rei-
tor para Assuntos de Posabraduaçao,
de acôrdo com os §1 1.° e 2.° do Esta-
tuto desta Universidade.

N.° 4.781 - Dispensar, a pareir de
10 de fevereiro de 1971, Suzana Bo-
numa da função de Ajudante "A",
constante da Tabela de Gratificação
de Gabinete, designada pela Portaria
no 4.726, de 20 de janeiro de 1970,
publicada no D.O.U. de

II - Designar Augusto Ribas Ma-
ciel, sem vínculo com o serviço pú-
blico em geral, conforme o permitido
pela Observação n.° 2 da Tabela que
acompanha o Decreto n.° 66.597, de
20 de maio de 1970, para exercer, em
vaga decorrente da dispensa de Su-
sana Bonumá, a função de Ajudante
"A", constante da Tabela de Repre-
sentação de Gabinete desta Univer-
sidade, aprovada em 26 de agosto de
1970 e publicada no D.O.U. de 31
subseqüente, devendo perceber a gra-
tificação mensal de Cr$ 300,00 (tre-
zentos cruzeiros), acrescidos de 80%
(oitenta por cento), valor estabele-
cido pelo Decreto n.° 66.597-71.

N.° 4.782 - Dispensar Luiz Fer-
nando Franzen Vinadé, da função
de Auxiliar "B", constante da Tabela
de Representação de Gabinete desta
Universidade, para a qual foi desig-
nado pela Portaria ri.° 4.644, de 28
de dezembro de 1970 e publicada no
D.O.U. de 20 de janeiro de 1971. -
José Mariano da Rocha Filho.

s,C 30 1968, deesime a Secleeade 1~-
w no artigo 4 e MJ Ebta tete onde
couber, a pa a" a "1ri .rias

A exigência a rama comignada de-
tara ser apoi Lel Cs: assembléia-Ge
rei Extraordinaria a realizar-se at
96 (noventa) mas, contados a nartir
da publicação desta Portaria. - Dé-
cio Vieira t,eiga.

"SÃO PAULO" COMPANHIA
NA CIONAL DE SEGUROS

C. Ó. C. N9 '4.885.027
Ata da Assembléia-Geral Extraordi-

nária realizada em 26 de março de
1968.
Aos 26 (vinte e seis) dias do mês

de março de 1968, ás 15 horas, na sede
social, à Rua 15 de Novembro, 324 -
39 andar, reuniram-se em assembléia-
geral extraordinária os acionistas da
"São Paulo" Companhia Nacional de
Seguros. Verificando o compareci-
mento de acionistas, representando ..
2.021.515 ações de que se compõe o
capital social, coniorme assinaturas
constantes às fôlhaa de n9s 36 a 39 do

Março de 1971

livro de prteetiça, e Cl:: acd.na com o
disposto nos estatutos o Senhor Di-
retor Pre.sideane Dr. Tose Maria Whi-
taker acelerou imeauma a Assembleia
Extraorainaria, pedinuo aos acionistas
que indicassem um tios presentes pa-
ra presidir os trabaums Por aclama-,
ção foi escolhido o acionista, Doutor
Decio Ferraz Novaes, que aesamindo
a presidencia convidou a mimn Feen-
cisco da Cunha Sobrinha para secre-
tário. Dando inicio ais trabalhes, a
pedido do Presidente, foi procedida a
leitura dos editais de convocação da
Assembléia publicados no "Diário Ofi-
cial" do Estado nos dias catorze,
quinze e dezesseis de março de 1568
e no "Diário de São Penai' no dia
dezesseis de março de 1968, nos seguin
tes termos: 'São Paulo" Compa-
nhia Nacional da Segures - Assem-
bléia Gera; Ordinária, - Assembléia-
Geral Extraordinária - Ficara con-
vocados os Senhores Acionistas da
"São Paulo" Companhia Nacional de
Seguros, para se reunirem em Assem-
bléia-Geral Or(inaria e, em seguida,
Assembléia Extramallearia a se reali
mirem no dia 26 . svinte e seis) de mar-
ço de 1968, às 14 horas e 15 horas,
respectivamente, na Sede Social à rua
15 de Novembro, 321 - 39 andar, nes-
ta Capital, a fim de deliberarem sôbre
o seguinte: - "Aseembléia-Geral Or-
dinária" - a) E.sailo e discussão do
Balanço Geral, Conta de Lucros e
Perdas, Relataria da Diretoria e Pa-
recer do Conselho Fiscal relativo ao
exercício findo em '31 de dezembro de
1967; - b) Eleição dos membros do
Conselho Fiscal e Fixação de seus ho-
norários; c) Eleição da Membros do
Conselho Consultivo; d) Eleição da
Diretoria; e) Outros assuntos de in-
terêsse social. "Assembleia Extraor-
dinária" - Criação de cargo direti-
vo, fixação de honoraries da Diretoria
e do conselho Con.sultiva e conse-
qüente alteração dos artigos 79, 39,
119 e 139 dos Estatutos Sociais. São
Paulo, 1 de fevereiro de 1968 (a) José
Maria Whitaker - Presidente e em
seguida da proposta da Diretoria o
respectivo parecer do Conselho Fiscal
sôbre o objeto da Assembléia Extraor-
dinária, nos seguintes têrmos: Pro-
posta da Diretoria - propicio de-
,senvolvimento da produção nesta no-
va fase de atividades este a indicar o
acêrto das medidas iniciais tomadas
para reorganização gerai da Compa-
nhia e que devem ser cetnplernentadas
através de uma coordenação global de
esforços tendentes a ampliar a pene-
tração dos diversos ramos que com-
põem a nossa carteira, principalmen-
te em face das novas disposições le-
gais sôbre Seguros Obrigatórios. Para
Isso, torna-se recomendável a criação
de nôvo cargo da Diretoda, a cujo ti-
tular fique especificamente afeto o
desenvolvimento e eamalenação geral
da produção no âmbito nacional e
percebendo remuneração e participa-
ção idênticas às dos demais compo-
nentes da Diretoria. 'Pede a palavra
o acionista Sr. Sérgio Baroosa Fer-
raz, o qual felicitando a Diretoria me-
ios ótimos resultados do Balanço e
tendo em vista os panos de expansão
e atuais possibilidades da Companhia,
vem propor seja criad^ ab.o um, mas
Gois lugares na Diretoda que ficará
entrá.: campaste de checo dr )to:ee. O
pares de Conselho c:ees foi o se-
euirue! "Cs abaixo as ,.nados, mem-
bres do 4. onselho Fiara' da "São Pau-
lo" Companhia Nacional de Seguros,
examairtauo a propos.% ds aretoria
e a do re onista Vagi° Barbosa Fer-
raz no sentido de criar doia novos
cargos ti Diretores são ef wreeer que
si ineé-al atendem aos 1. • etrêsaes so-
etals me,ecendo a apronição dos acio-
nistae éác Paulo, L le fevereiro de
1968. ,>e) Fernando Pr:ates Net), Ro-
bei to ama de Lima, eleristiano Al-
tenfelder Silva." Finas a leitura foi
a ma'fria submetida dis•ussio e
posterior votação, verleicende ter vido
aprovada por unanhnide ae, deixando
de y' t47 Jt? legalmente oliped , floo. Pe.
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sn\eric a palavra o Lar. Jose Maria
WIlla/d.ec e propôs se:et eleita para ts
cargo e Diretor o ace..) siàta, Dr. Dé-
cin az Novaes. P assa em d.snussão
essa proposta e, em seguida á vota-
ção, foi aprovada por unanimidade
pelos acionistas presentes. Em segui-
da pediu a palavra o acionista, Dr.
Roberto Alves de Lima que propôs:
a) que para o cargo de Diretor Se-
ctetário, recém criado fosse indicado
o Dr. Firmino Antonio Wlaitaker Jú-
nior que já vem exercendo com 'êxito
as funções aludidas; b) que. em face
dos resultados do Balanço e a fim de
evitar distorções consequentes a dis-
sídios salariais, sejam elevados os ho-
norários de cada um dos Diretores,
para 50 vêzes o maior salário mínimo
do Pais, e a verba de representação
para o Diretor Superintendente para
20 salários-mínimos e permanecendo
Inalterado, a cota de participação dos
Diretores que a dividirão entre si,
cenforme entenderem; o) que em vir-
tude da contribuição crescente que se
pretende solicitar aos membros do
Ccnselho Consultivo seja abonada a
cada um deles, por sessão a que vier
participar, a importância igual a uni
salário-mínimo na região. Colocada a
matéria em discussão foi eia aprova-
da por unanimidade com as absten-
ções legais. Proclamou então o Senhor
Presidente a eleição da Dr. Decio Fer-
raz Novaes e Dr. Firmino Antonio
Whitaker Júnior para os cargos de
Diretores e alterados os artigos 7 9, 89,
119 e 13 9 dos . Estatutos, que passarão
a ter a seguinte redação: — "ML. 7
— A Companhia zera administrada
por cinco Diretores de nacionalidade
brasileira, residentes no Pais, inves-
tidos de plenos poderes, inclusive para
contrair obrigações, adquirir ou alie-
nar bens imóveis e móveis, transigir
e renunciar- cEreitos. "Art. 8v — Os
Diretores têm mandato por 6 'anos
sendo os cargas de Presidente, Vice-
.Presi d ente, apelar a idente e Seert -
tário preenchi(' is por determinação
da própria Asamb*Rat-Geral que os
eleger. "Permanecem em vigor os de-
mais disposiSi I )5 do Artigo. "Art. 11
— A remuneraçao mensal de cada um
dos diretores se;a de 50 vêzes o salá-
rio-mínimo eigente na Capital do Es-
tado de Sãa Paulo, cabendo ao Dire-

• tor Superintengente uma verba de re-
presentação, mensal no valor corres-
pondente a 20 vezes o mesmo saaado-
mínimo. "Art 13 — Na Assembléia-
Geral Ordinária, será eleito anual-
Mente o eConseiho Consultivo compos-
to de 5 membros acionistas ou não,
para quando neaessarlo e a critério da
Diretoria, esclareee-la, nas delibeia-
ções sôbre assnaan de relevante im-
portância, — § 19 — Será abonada a
cada um dcs membros do Conselho
Consultivo a iam:ia:anela de um saia-
rir-mínimo por sessão a que- compa-
recer quando convoeado. "Aprovada,
ema deliberação pelos presentes, será
ela submetida a. autoridade competen-
te para a devida apreciação.- Em se-
guida e esgotata a ordem, do dia o
Sr. Presidents ofers,,..2a a palavra a
quem desejasse faze, uso dela e nin-
guém tendo ,se manifestado, deu por
encerrados aaairs s da Asseai-
bléia, lavrara:ia-se a orésente ata que,
aepois de mia e aprava'a fo. assiaa-
da pelos presentes,.

São Paulo, 23 de março de 1968. —
Decio Ferras • Návaes. — Francisco
Cunha Soarailto. — Roberto Alijes
Lima. — Fernando Prestes Neto. —
Christiano Altenielder Silva. — Ser-
gio Cássio de Macedo S oares Júnior.
— José Maria W.hitaker. — José Edu-
ardor de Macedo Soares Sobrinho.' —
Marcos Ribeiro do Valle. Firmino
António Whitaker Júnior. — Rober-
to Moreira Lima por si e representa-
dos. — Antonio Sobral Júnior por si
e representados.

Confere com 'o original, lavrado no
livro próprio. — .Decio Ferraz Novaes,
Presidente da mesa. — Francisco
Punha Sobrinho, Secretária da mesa.

1S.A0 PAULO" COMPANHIA
NA.CIONAL DE SEGUROS

ESTATUTOS SOCIAIS COM AS
ALTERAÇÕES INTRODUZIDAS

PELA ASSEMBLÉIA GERAL EX-
TRAORDINÁRIA DE 26 DE MARÇO

DE 1963
Denartninaedo e SUle

Art. la "São Paulo"- Companhia
Nacional de Seguras é uma socieda-
de anônima, constituída an 25 de
janeiro de 1920, com a denorniaação
de "São Paulo" Companhia Nacional
de• Seguros de Vida. Sua sede é na
Capital do Estado de São Paulo, com
agências, porém, no país ou no es-
trangeiro, a critério de sua Direto-
ria, de acôrdo com as prescrições le-
gais.

Duração
Art. 29 O prazo de duração de so-

ciedade . anônima será de cinquenta
anos, a 'contar da data do decreto
que aprovar os presentes estatutos,
prorrogáveis por deliberação da •As-
sembléia Geral e sanção do Governo.

Obsto

Art. 39 O objeto da Companhia é
a realização de seguros e resseguros
sôbre a vida e ramos elmentares, em
qualquer das suas modalidades, obser-
vadas as disposições legais.

Capital

Art. 49 O capital da Companhia é
de Ner$ 2.100 Ot30,00 (dois milhões e
quatrocentos mil cruzeiros novos),
divididos em 2.400.000 ações nomi-
nativas do valor nominal de 	 •
Cr$ 1,00 (hum cru seira avo) . cada 	

Art. 59 No amo de aumento de
capital, os acionistas terão direito à
subscrição proporcional das novas
ações.

Art. 69 O capital da sociedade,
assim como as reservas serão empre-
gadas de acôrdo com a legislação em
vigor.

- Diretoria
-Art. 79 A Companhia será admi-

nistrada par cinco Diretores de na-
cionalidade brasileira, residentes no
pais, investidos . de plenos peares,
inclusive para contrair obrigações,
adquirir ou alienar bens móveis e
imóveis, •transigir e renunciar direi-
tos .

Art. 89 Os Diretores tem manda-
to por 6 anos, sendo' os cargos de
Presidente e Vice-Presidente, Site-
rintedente é Secretário, preeenchidos
por determinação da própria Assem-
bléia Geral que os eleger.

• § 19 Além das atribuições legais,
compete à Diretoria, em conjunto.
determinar a norma geral de tôdas
as operações da Companhia e fixar
o número, ordenado 'e • gratificações
dos respectivos empregados. •

§ 29 O presidente, além do voto de
diretor, terá, nos casos de empate,
o voto de qualidade.

§ 39 O presidente, em auas - faltas
e impedimentos, será substituido pelo
vice-presidente, substituindo-se os
outros dois Diretores reciprocamente.

eA vaga de qualquer dos Diretores
será suprida per nomeação feita
pelos dois outros, até o pronuncia-
mento da assembléia • geral.

§ 49 Ao superintedente, privativa-
mente, compete representa: - a Soda.
dade em Juizo oa fura clêle e em ge-
ral em tôdas as suas relações com
terceiros, e bem assim nomear eu
demitir os empregados da Compa-
nhia e dirigir os seus negócios e ope-
rações de acôrdo com as prescrições
técnicas e as instruções expedidas
pela Diretoria.

§ 59 A representação da sociedade
perante a repartição fiscalizadora das
suas operações caberá a qualquer dos
Diretores.

Art. 99 Perderá o carga, o Dire-
tor que não comparecer à Sociedade
ou faltar às reuniões por três meses
consecutivos, sem motiva justificaao;

que cair em estado de incapacidade,
falência ou insblvibiliciade ou se tor-
nar inelegível, nos têi'mos da legis-
lação em vigor.
Caução e Remuneração dos Diretores

Art. 10. O Superintedente é obri-
gado a garantir a responsabilidade. de
sua gestão, aaucionanda trezentas
ações, e os outros Diretoses, cento e
cinquenta ações cada •um.

Art. 11. A remuneração mensal de
cada um dos Diretores seaá de cin-
quenta vêzes o salário mínimo vi-
gente na Capitai do Estado de São
Paulo, cabendo ao • Diretor Superin-
tedente _uma verba de representação
mensal no valor correspondente a
vinte Vêges o mesmo 'salário mínimo.

.	 Conselho Fiscal
Art. 12. Anualmente, será eleito o

Conselho 'Fiscal, composto de e três
membros efetivos e três suplentes, na-
cionalidade brasileira, residéntes no
país com atribuições, poderes e res-
ponsabilidades definidas na lei.

Conselho Consultivo
Art. 13. Na Assembléia (.a.a'a.1 Or-

dinária será eleito anualmente o
Conselho Consultivo, composto de
cinco membros acionistas ou não,
para quando necessário e a critério
da Diretoria, esclarecê-la nas delibe-
rações sôbre assuntos ,de relevante
importância. •

§ 19 Será abonada a cada um •dos
Membros do Conselho Consultivo a
importância de um salário mínimo
por sessão a que comparecer miando
convocado.

Das Assembléias (erais
, Art. 14. As assenibléias gerais or-
dinárias reunir-se-ão no primeiro
trimestre de cada ano social. •

Art. 15. Após a instalação da As-
sembléia geral pelo presidente da
companhia ou seu substituto, a. as-
sembléia clamará um acionista para
dirigir os seus trabalhos. O aclama-
do convidará para secretária um dos
acionistas,- presentes. •
Contagem de votos e direitos de votar

Art. 169 Cada ação dá direito a um
voto. Só serão admitidos a votar os
acionistas cujas ações tenham sido
adquiridas pelo menos RO dias antes
da Reunião da Assembléia Geral.

Reserva para Seguros dont
Participago nos Lucros

Art. 17. Dos lucros líquidos pro-
venientes da classe 'de segures com
direito • a participação nos 'lucros e
apurados de adira° com os pianos
técnicos aprovados pela .repartição
fiscalizadora, 80% serão creditados rio
"Fundo de Participação noa Lucros",
destinados aos segurados da referi-
da classe, disteibuindo-se entre éles,
conforme as clásula,s das respectivas
apólices.

Art. 18. Os lucros líquidos que se
'verificarem anualmente serão distri-
buidas pela seguinte forma:

a) 5% constituição do Fundo da
Reserva Legal, destinado a garantir
a integridade do capital e criado pelo
art. 120 do decreto-lei n9 2.627;

b) o necasaaaao para formação do
Fundo de Garantia de Retrocessões,
nos têrmos da Lei;

c) 15% para repartição entre as
Diretores, luta vez que seja distri-
buído aos acioaistas o dividendo mí-
nimo de 6% sebre o capital reali-
zado; e

d) O necessário para distribuição
de dividendos.
•Art. 19. O excedente, se houver

será levado por proposta da Direto-
ria, parecer do Conselho Fiacal e
aprovação da Assembléia Geral;

1) lima quota para Fundo • de
Amortização ou Depreciação do Atia
vo, destinado a atender a possíveis
depreciações ou necessárias amorti-
zação dos bens da Companhia; •

29) 5% a Reserva de Oscilação de
Sinistras, para atender a possível au-
mento de -sinistros por cai-Jau , evén-

39 uma quota ao Fundo para es-
tabilização de Taxas de Lucreis e se-
gurados, prevista pela reguiameata-
ção das operações de seguros;

49) uma quota ao Fundo de Au-
mento de Capital, com a finalida ..e
de que cogita a sua denominaçao;

59) • uma quota para o Fundo de
Beneficência, destinado a atender a
fins de beneficência aos empregades
da Companhia, inclusive o ueneficao
"post mortem";e

.69 o restaaae ao Fundo de Boinfi-
cações aos Acionistas, a ser clietri-
buido por deliberação da Asesemba,
Geral.

§ 2.° Nenhum saldo da receita será
considerado lucro liquido, antes ise
deduzidas as reservas técnicas e paaa,
oscilação de titules quando seja ne-
cessária.

Disoosições Geral

-Art. 20. A Sociedade reger-se-á
por êstes Estatutos e pela legisla-
ção em vigor, notaclamente a reter
rente a Sociedade Anônimas e ope-
rações de Seguros.

(N9 8.899 -- 8-3-71 — Cr$ 288,03)

PORTARIA N.° 10 DE
MARÇO DE 1971

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros Privados --
SUSEP, usando da competência de-
legada pela Portaria n.° 55, de 9 cie
fevereiro de 1971, do Ministro de Es-
tado da Indústria e do Comércio,
tendo em vista o disposto na Reso-
lução n.° 7, de 16 de fevereiro cie
1967, do Conselho Nacional de Se-
guros Privados, 'e o que consta cio
processo SUSEP 18.739-68, resoive
' Aprovar as alterações introduzidas
no Estatuto da Solidez — Compa-
nhia Nacional de Seguros, com sede
na cidade do Rio de Janeiro, Estado
da Guanabara, dentre as quais a
relativa ao aumento de seu capital
social, de Cr$ 120.062,00 (cento e vin-
te mil e sessenta • e dois cruzeiros)
para Cr$ 360.18'4,00 (trezen tos e ses-
senta mil e cento e oitenta e dois
cruzeiros), conforme deliberação de
seus acionistas em Assembléias Gerais
Extraordinárias realizadas em 3 de
abril e 14 de agôsto de 1968, medi-
ante as seguintes condições:

I — Suprimir: •
a) a alínea "h" do art. 30, reor-

denadas as demais alíneas;
b) o artigo 32, remunerando os ar-

tigos subsequentes..
As exigências acima consignadas

deverão ser aprovadas em Assem-
bléia Geral Extraordinária a reali-
zar-se até 90 (noventa) dias, conta-
dos a partir da publicação desta
Portaria. — Décio Vieira Veiga,

SOLIDEZ — COMPANHIA NA,
CIONAL DE SEGUROS

Ata da assembléia geral extraordiná-
ria de Solidez — Companhia Na-
cional de Seguros, realizada no aia
3 de abril de 1968.
Aos três dias do mês de abril de

mil novecentos o sessenta e oito, às
dezessete (17,00) horas, na sede da
Solidez — Companhia Nacional da
Seguros, na rua da Assembleia nu-
mero 72 — 5.° pavimento, reuntrama
se acionistas representando 116.801
ações. O Diretor Robert Cerf Haas,
após verificar a existência de "quo-
rum" declarou instalada a assem-
bléia e convidou os presentes a ele-
gerem ou aclamarem um dentre êles
para presidir os trabalhos. Por acla-
mação assumiu a presidência o Dire-
tor Rober Cerf Haas que, agradecen-
do, convidou os doutores Eduardo
Granjo Bernardes e Jefterson Men-
donça Costa para secretariá-lo. Em
seguida o Presidente mandou que
o primeiro secretário procedesse a
leitura do edital de convocação, pu-
blicado nos "Diário Oficial" e • "Jor-
nal do Comércio" de 14, "21.3 e
2,4, cuja transcrição, aqui, roi
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p,rnsada. Após, o Presidente lerstraiouit r• a proposta da Diretoria, assim
r digida: "Senhores Acionistas. O

acreto n.° 61.589, de 23.10.1967, es-
ta oeleceu o aapital mi i

rmieal de Segurx, após haverem exa-
nado a proposta da Diretoria para

elevação do capital, de NCa$ 	
120.062,00 para NCr$ 360.182,00, com
fundos provenientes da Correção Mo-
notária e da Reserva de Previdência,
bem como por subscrição particular,
na conformidade da proposta, con-
vencidos da convens:meia e oportuni-
dade das alteraeaes opinaen pa-

lia sua aprovação, tal como re-
digida. Rio de Janeiro, 11 de março
de 1968. Ibá Jobim Meirelles, Cicera
de Rezende Meirelles, José de Re-
zende Lobato". Submetendo ao exame

" dos presentes as peças cujateltuda aca
I bava de ser feita, o Presidente deu
início á discussão. Como ninguém
usasse da palavra, o Presioente encer-
rou a discussão e a submeteu a
votação proclamando, afinal, a una-
nime aprovação da proposta, ficando,
em consequência, a Diretoria autori-
zada a praticar os asos ame se faerem
necessàrios para efetivação da eleva-
ção do capital e modificação do Esta-
tuto. Nada mais havendo a tratar, o
Presidente encerrou a sessão, mandan-
do que fôsse r sdigida a presente ata,
que vai pela Mesa subscrita e por
todos os presentes assarada. Rio de

[Janeiro, 3 de abril de 1968. Presiden-
te . Robert Cerf Haas, I.° Secretário:

•lEduardo Granjo Bernardes, 2.0 Seara-
:tário: Jefferson Mendonça Costa. pp.
I Nelson Cttoni de Rezende - A For-
taleza - Companhia Nacional de Se-
guros, Jefferson Mendonça Costa,
Eduardo Granjo Bernardas, pp. aoão

!
José de Azevedo - A Fortaleza -

, Companhia Nacional de Seguros„ Jef-
ferson Mendonça Costa, Eduardo

•Granjo Bernardes. pp. Baluarte
Cia. Administradora e Comissã-
ria - A Fortaleza - Companhia

¡Nacional de Seguros, Jefferson Man-
:dança Costa, Eduardo Granjo Bernar-
des. pp. Adresa S. A., Administra-
ção e Representações - A Forta-
leza - Companhia Nacional de Se-

} guros, Jefferson Mendonça Costa,
Eduardo Grani° Bernardes. pp. Sa-
muel Saks - A Fortaleza - Compa-
nhia Nacional de Seguros, Jefferson
Mendonça Costa, Eduardo Granjo Ber-
p arcas. op. Celia Canto Oliveira -

;Fortaleza - Companhia Nacional de
Seguros, Jefferson Mendonça Costa,
Eduardo Geanjo Bernardes A Forta-
leza - Companhia Nacional de Segu-
ros, Jefferson Mendonça Costa,
Eduardo Granjo Bernardes. pp. Ma-

; ria da Graça Ramos Bernardas - A
'Fortaleza - Companhia Nacional de
' Seguros, Jefferson Mendonça Costa,
.Eduardo Granjo Bernardas p. Eduardo
Maria Helena Ramos Bernardas.
Eduardo Ramos Bernanrdes, Eduardo
Ramos Bernardes Eduardo Granjo
Bernardes. - Jose de Rezende
Lobato. - Cópia autêntica extraída tro
1.° Livro de Atas das assembléias ge-
rais da Solidez - Companhia Nacio-
nal de Seguros, fls. 42v. - Eduardo
Granjo Bernardes.

SOLIDEZ - COMPANHIA
NACIONAL DE SEGUROS

Ata da Assembléia Geral Extraordiná-
ria da solidez - Companhia Nacio-
nal de Seguros, realizada no dia 14
de agôsto de 1968 - C.G.C. mime-
ro 33,061.870.
Aos quatorze dias do mês de agessto

de mil novecentos e sessenta e oito, às
dezesseis (16,00) horas, na sede social
da Solidez - Companhia Nacional de
Seguros, à rua da Assembléia n9 72 -
59 pavimento, reuniram-se acionistas
representando 116.562 ações, conforme
assinaturas lançadas no Livro de Pre-
sença. O Diretor, Roberto Cerf Haas,
verificando a existência de "quorum",
declarou instalada a assembléia e con-
vidou os presentes a elegerem um den-
tre êles para presidir os trabalhos. Por
aclamação assumiu a presidência o Se-
nhor Robert Cerf Haas que, agrade-
cendo, convidou os Drs. Eduardo Gran-
o Bernardas e Jefferson Mendonça

Costa para secretariá-lo. Constituída
a Mesa mandou o Presidente fôsse li-
do o edital de convocação, publicado

nos Diário Oficial e "Jornal do Comér-
cio", de 31-7, 7 e 13-8, cuja transcri-
ção, aqui, foi dispensada. Dando ini-
cio à ordem do dia o Presidente, di-
zendo que fôra publicado no Diário
Oficial, de 6, 14 e 30 de maio e "Jor-
nal do Comércio", de 4, 14 e 30, tam-
bém de maio último, aviso concedendo
aos acionistas o prazo de trinta dias
para exercitarem o direito de prefe-
rência na subscrição do aumento de
capital, aviso asse cuja transcrição,
aqui, foi dispensada, mandou que o
primeiro-secretário lêsse o relatório da
Diretoria e o Parecer que sôbre o mes-
mo expediu o Conselho Fiscal, peças
essas que estavam assim redigidas: -
"Senhores Acionistas. Cumprimos o
dever de informá-los que foi totalmen-
te subscrito o aumento de capital
aprovado pela assembléia geral extra-
ordinária, de 3 de abril último, con-
forme lista de subscrição que ora apre-
sentamos. Outrossim, aproveitamos a
oportunidade para lhes propôr a su-
pressão do parágrafo único do Artigo
19, eis que peio Decreto-lei n9 73, de
1966, estão as Sociedades de Seguro
impedidas de exercerem qualquer ou-
tra atividade, e a modificação da re.
dação do artigo 29, de modo a que a
duração da Sociedade seja por tempo
Indeterminado. Face às modificações
estatutárias propostas, os mencionadas
artigos passarão a ter as seguintes re-
dações: "Artigo 1 9 - Solidez - Com-
panhia Nacional de Seguros, autoriza-
da a funcionar pelo Decreto número
38.168, de 31 de outubro de 1955, sob
a forma anônima, com sede no Rio de
Janeiro, Estado da Guanabara, tem
por objeto operar nos seguros dos ra-
mos elementares". "Artigo 2 9 - A du-
ração da Sociedade é por prazo inde-
terminado". Estamos certos, Senhores
Acionistas, que aprovarão não só os
atos praticados para efetivação do au-
mento de capital, bem como as moda,
ficações estatutárias que ora propo-
mos, modificações essas que atendem,
efetivamente, os interêsses da Compa-
nhia e os ditames da legislação vigera-
te. É óbvio que aprovando as modifi-
cações estatutárias e o aumento de ca-
pital, implicitamente autorizarão a Di-
retoria a tomar as medidas comple-
mentares para obter do Govêrno Fe-
deral a aprovação dos mesmos, lega-
lizando, afinal, essa deliberação. -
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1968. -
Presidente: Nelson Ottoni de Rezen-
de. Diretores: Eduardo Grani° Ber-
nardes, João J. de Azevedo, Roberto
Cerf Haas" e "Parecer do Consenso
Fiscal - Os abaixo assinados, mem-
bros do Conselho Fiscal, da Solidez -
Companhia Nacional de Seguros, de-
pois de haverem examinado os atos
praticados pela Diretoria para realiza-,
ção do aumento de capital aprovado
pela assembléia geral extraordinária,
de 3 de abril último e de terem verifi-
cado o exato cumprimento das forma-
lidades legais, são de parecer que tais
atos sejam aprovados pela assembléia
geral. As modificações estatutárias
propostas pela Diretoria, na forma
constante da proposta, atendem as
conveniências da sociedade e assentam
nas normas legais aplicáveis, razão por
que, igualmente, entendem que devem
ser aprovadas pela assembléia geral.
- Rio de Janeiro, 29 de julho de 1968.
- Gen. Ibá Jobim Meirelles. Cice-
ro de Rezende Meirelles. - José de
Rezende Lobato". Pura facilitar os
trabalhos o Presidente dividiu em duas
partes o relatório da Diretoria, pondo
em discussão a primeira parte relativa
aos atos praticados para efetivação do
aumento, mandando que o primeiro-
secretário lêsse, antes, a fôlha de subs-
crição que estava assim redigida: "Lis-
ta de subscrição do aumento de capi-
tal da Solidez - Companhia Nacional
de Seguros, de NCr$ 120.062,00 para
NCr$ 360.182,00, mediante subscrição
particular de 72.029 ações ordinárias e
nominativas de NCr$ 1,00 cada uma,
aprovado pela Assembléia Geral Ex-
traordinária, de 3 de abril de 1968, Nú-
mero, Assinaturas, Nacionalidade, Na-
turalidade, Profissão, Identidade, Do-
micilio, Subscrição, N 9 de Ações, Capi-
tal, Realizado. 1 - Gen. Ibá, Jobim

Meirelles, brasileira, Rio Grande do
Sul, Militar, 1G. 95.080 - M.G., Rua
Anita Ga. ibaldi n9 85, Apt 9 101, Rio
de Janeiro, 719, NCr$ 719,00, NCra...
143,80. 2 - José de Rezende Lobato,
brasileira, Minas Gerais, Advcraaao -
4.472, OAB, Rua Hilário de Gouveia
n9 84, apta 201 - Rio de Janeiro, 143
NCr$ 143,00, NCr$ 28,60. 3 - (armará
de Rezenee Barbosa, brasileira, Minas
Gerais, Contador - 6.991, CRC, Rua
Senador Vergueiro n9 219, apt9 1.103
- Rio de Janeiro, 143, NCr$ 143,00,
NCr$ 28,60. pp. Nelson Ottoni de Re-
zende - A Fortaleza - Companhia
Nacional de Seguros, Roberto Cera
Haas, Eduardo Grani° Bernardas, bra-
sileira, São Simão, São Paulo, Enge-
nheiro - 42.370, 6/2.343, Rua Bela
Cintra n9 2.340 - 109 andar - São
Paulo - 1.147, NCr$ 1.147,00 - NCr$
229,40. 5 -- pp. João José de Azevedo
- A Fortaleza - Companhia Nacio-
nal de Seguros, Robert Cerf Harta,
Eduardo Grani° Bernardes, brasileira
naturalizado, Portugal, Advogado nú-
mero 1.116.220, s/4.333, Rua Pedroso
de Morais n9 1.853 - São Paulo -
4.321, leCr$ 4.321,00 - NrC$ 864,20. 6
- pp. Baluarte, Cia. Administradora e
Comissária - A Fortaleza - Compa-
nhia Nacional de Seguros, Robert
Cerf Haas, Eduardo Grani° Bernar-
das, brasileira, Rua Asdrubal do Nas-
cimento n9 268, São Paulo, 5.000 -
NCr$ 5.000,00 - NCr$ 1.000,00. 7
Robert Cerf Haa,s, brasileira, por oras
ção, França, Segurador - 560.396
F.P., Rua Xavier da Silveira número
85, apt9 1.001 - Rio de Janeiro n9 215
- NCr$ 215,00 - Ner$ 43,00.8 - pp.
João Carias Wallau Filho - A Porta.
lesa - Companhia Nacional de Segu-
ros, Robert Cerf Haas, Eduardo Grana
jo Bernardas, brasileira - Rio Grana
de do Sul, comerciante, Av. Alberto
Bins n9 649 - Pôrto Alegre - Rio
Grande do Sul - 359 - NCr$ 359,00
- NCr$ 7:1,80. 9 - Cicero de Rezen-
de Meirelles, brasileira, Cravinhos
São Paulo, bancário - 1.448.189, P.P.,
Rua Aires Saldanha n9 72, apartamen-
to 803 - Rio de Janeiro - 20 - laCr0
20,00 - NCr$ 4,00. 10 - Eduardo
Granjo Bernardes, brasileira, Guana-
bara, Advogado - 2.017, OAB, Rua
Conde de Itaguaí n9 13, apt9 701-Rio
de Janeiro - 305 - laCr$ 305,00 -
laCr$ 61,00, 11 - pp. Maria da Gra-
ça Ramos Bernardes - A Fortaleza -
Companhia Nacional de Seguros, Roa
bert Cerf Heras, Eduardo Grani° Bera
nardes, brasileira, senhora de casa

1Rua Conde de Itagui n9 13, apt9 701
- Rio de Janeiro - 80 - Ner$ 8000
- NCr$ 16,00. 12 - P/Menor Eduar-
do Ramos Bernardas, Eduardo Granjo
Bernardas, brasileira, estudante, Rua
Conde de Itagual n9 13, apt9 701 -
Rio de Janeiro - 49 - NCr$ 49,00 -
NCr$ 49,00. P/Menor Maria Helena
Ramos Bermudas, Eduardo Grani°
Bernardes, brasileira, estudante, Rua
Conde de Itaguai n9 13, apt9 701 -
Rio de Janeiro - 49 - NCr$ 49,00 --a
NCr$ 49,00. 14 - Jefferson Mendonça
Costa, brasileira, Mirai - Minas Ge-
rais, Advogado - 330.977, OAB - Rua
Jardim Botânico n9 657, apt9 101 -
Rio de Janeiro - 175 - NCr$ 1'15,00 -
NCr$ 35,00. 15 - A Fortaleza - Com-
panhia Nacional de Seguros, Robert
Cerf Haas, Eduardo Granjo Bernar-
des, brasileira, Rua da Assembléia nú-
mero 72 - 59 pavimento - Rio de Ja-
neiro - 8.e.83 - alCr$ 8.483,00 -
NCr$ 1.696,60. Decorrido o prazo le-
gal, foi encerrada em 6 de junho, com
a subscrição de vinte e um mil, du-
zentas e oito ações. 16 - A Forta-
leza - Companhia Nacional de Segu-
ros, Robert Cerf Haas, Eduardo Gran-
ar) Bernardas, brasileira, Rua da As-
sembléia n9 '72 - 59 pavimento - Rio
de Janeiro - 50.821 - NCr$ 50.821,00
- NCr$ 10.164,00. Totais: 72.029
Mara 72.029,00 - NCr$ 14.848,00. En-
cerrada esta lista, com a subscrição da
totalidade do capital, em 7 de junho
de 1968. Cópia autêntica extraída da
Lista de Subscrição. - Eduardo Gran-
jo Bernardas". Em discussão e, encer-
rada essa, em votação, verificou-se a
unânime aprovação dos atos pratica-
dos para efetivação do aumento de ca-
pital, depositado o produto da subsa

Cr$ 350.000,00 para Ramos Ele-
n,entares e fixou o prazo de doze
se ases, contados da publicasaa do
r2cretp , para as sociedades em fun-
c =mento aprovarem o aumento
d'? capital e mais doze meses para
iategralizá-lo. O capital da Com-
p ,nhia é de NCr$ 120.062,00. Nãoh s premência para o aumento de
c• pitai, entretanto, entendemos ser

tôda a conveniência fazer, agora,o I enquadramento. A correção mo-
ri tária de 1967, a ser aprovada pela

eixima assembléia geral ordinária
rsporta em NCr$ 40.217,36. Proce-
d anos a correção do ativo imobili-
, do, êste ano, tendo em vista os
r dicas aprovados pela Portaria de2 e .1.1968, do Ministério do Plane-

je isento e Coordenação Geral, e apa-
ri mos uma diferença de NCr$
Si .150,09, conforme quadro demons-.	 junto.unto.	 Dispomos, portanto,
dí NCr$ 75.367,45 de correção morre•
te ria. A Reserva de Previdência, por
ai tra parta, que era em 31.12.1966

NCr$ 49.541,21, se eleva, em 1967,
a NCr$ 96.114,37. No aumento de
O, pitai aprovado pela assembléia
gral extraordinária de 31.3.1966
/lesiva sobras de frações de ação, to-
talizando NCr$ 12,40, que ficaram
o editadas em nome dos acionistas
qae a ela tiveram direito, para serem
etaroveitadas n'outro aumento de ca-
pital. A vista do exposto, propomos
a elevação do capital de NCr$
123.062,00 para NCr$ 360.182,00. O
ai mento será coberto, em parte, pelo
sa'aio da aqueça° monetária, ..
reas. r$ 75.367,45 e pela agregação de
reservas livres, já tributadas, no va-
/o • de NCr$ 92.719,35, retirado da
le,t serva de Previdência. Entretanto,
coas a sransferência dessas impor-
taacias, no total de Ner$ 168 086,03,
para a conta de capital, mediante
a distribuição de bonificação aos
ge.onistas, na proporção de sete (7)
aç ies novas por cinco (5) ações an•
ta as, e o aproveitamento das sobras
de, 1066, no valor de NCr$ 12 40
aa alento de capital será de NCr$
16 a091,00, restando, ainda, sobras de

.ção de ação, totalizando
leGrs 8,20, que ficarão creditadas em
nc ene dos acionistas que a ela ti-
Mearia direito, para serem aprovai-
ta ?as is outro aumento de capital.
(a restanses NCr$ 72.029,00 serão
co iertos por subscrição particular, na
pr iporção de três (3) ações novas por
clieo (5) ações antigas, desprezadas
• Frações de ação, garantida a pra-
fle .ancia dos atuais acionistas pelo
pr .zo de trinta dias, com a realiza-

no ato da subscrição de ),O ce e
o restante no prazo fixado na lei.
Poe decorrência da elevação do ca-
pital, impõe-se a modificação do ar-

a 3.° do Estatuto, que passará a
tal a seguinte redação: "Artigo 3.° -
G capital social é de Neli 	
361 .182,00 (trezentos e sessenta mil,
caia() e oitenta e dois cruzeiros no-
vb), dividido em 360.182 (trearntas
e sessenta mil, cento e oitenaa e
dM s) ações ordinárias e nominati-
vas , do valor de NCr$ 1,00 (hurn
cri zeiro rávo) cada uma. Parágrafo
úfl co, - A realização do capital
silscrito em dinheiro, será feita den-
tro do prazo legal, por deliberação
dai Diretoria". Estamos certos, se-
nhares acionistas, que, ouvido o Con-
sala() Fiscal, aprovarão as medidas
pac'eostas, que atendem não só à lei
cdr.io aos interêsses da Companhia.
Ra' de Janeiro, 11 de março de
196 4l. Presidente: Nelson Ottoni de
R. Diretor Secretário: -
Et' ardo Granjo Bernardes. Diretor-
T ureiro: João José de Azevedo e
Dir tor-Superintendente Robert Jerf
Hz s, bem como o parecer que sôbre
a aeastra 0 :1-ed1u o roas. ' ar Fiscal:
aliaerecer do Conselho Fiscal - rs vi-
fra, assinados, membros do Conselho
Fie aira Solidez --- Companhia Na-
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Orição no Banco do Brasil S.A. Em
seguida o Presidente pôs em discussão
a parte do relatório da Diretoria que
propõe a modificação do artigo 19, com
a supressão do parágrafo único e do
artigo 2 9, tornando a duração da So-
ciedade por tempo indeterminado.
Após discussão, artigo por artigo, en-
cerrada essa, em votação, proclamou o
Presidente a unanime aprovação das
modificações estatutárias, na confor-
midade da proposta da Danetoka. O
Presidente, tendo em vista a aprova-
ção das modificações estatutárias e
aumento de capital, propea que a Di-
retoria fôsse autorizada a praticar os
atos complementares neaessários à
aprovação pelo Govêrno Federal des-
sas alterações, proposta essa que, sem
discussão, foi unânimemente aprova-
da. O Presidente suspendeu a sessão
para que fôsse redigida a presente ata
e, após, reabriu-a, submetendo-a à
aprovação, que foi unanimemente
aprovada, depois de lida e subscrita
pela Mesa e acionistas presentes. -
Rio de Janeiro, 14‘cle agôsto de 1968.
- Presidente: Robert Cerf Haas. -
19 Secretário: Eduardo Granjo Ber-
nardas. - 29 Secretário: Jefferson
¡Mendonça Costa. - pp. Nelson Otta-
ni de Rezende. - A Fortaleza,- Com-
panhia Nacional de Seguros, Robert
Cerf Haas. - Eduardo Granjo Ber-
nardas. - pp. João José de Azevedo
- A Fortaleza - Companhia Nacional
de Seguros, Robert Cerf Haas. - Edu-
ardo Granjo Bernardas,. - pp. Ba-
luarte - Cia. Administradora a Co-
missária - A Fortaleza - Companhia
Nacional de Seguros, Robert Cerf
Haas. - Eduardo Granjo Bernardas.
pp. Adresa S.A., Administração e Re-
presentações - A Fortaleza - Com-
panhia Nacional de Seguros, Robert
Cerf Haas. - Eduardo Granja Ber-
nardas. - pp. Samuel Salcs - A For-
taleza - Companhia Nacional de Se-
guros, Robert Cerf Haas.,- Eduardo
Grani° Bernardas - pp. react Canto
Oliveira - A Fortaleza - Companhia
Nacional de Seguros, Robert Cerf Haas
- Eduardo Granjo Bernardas. - pp.
Maria da Graça Ramos Bernardas --
A Fortaleza - Companhia Nacional de
Seguros, Robert Cerf Haas. - Eduar-
do Granjo Bernardas. - 12/Menor
Eduardo Ramos Bernardas. - Eduar-
do Granjo Bernardas. - P/Menor Ma-
ria Helena Ramos Bernardas. - Edu-
-ardo Granja Bernardes. - A Forta-
leza - Companhia Nacional de Segu-
ros, Robert Cerf Haas. - Eduardo
Granjo Bernardas. - Eduardo Gran-
o Bernardas. - Jefferson Mendonça

Costa. - Robert Cerf Haas. - Cópia
autêntica extraída do 1 9 Livro de Atas
das Assembléias Gerais da Solidez -
Companhia Nacional de Seguros, Fls.
44v. - Eduardo Granjo Bernardas.

ESTATUTO DA SOLIDEZ - COM-
PANHIA NACIONAL DE SEGUROS

CAPÍTULO

Denominação, sede, fins e duração da
Sociedade

Art. 1.9 Solidez - Companhia Na-
cional de Seguros, autorizada a fun-
cionar pelo Decreto n.° 38.162. de 31
de outubro de 1955, sob a forma anô-
nima com sede no Rio de Janeiro,
Estado da Guanabara, tem por abjeto
operar nos seguros dos ramos ele-
mentares.

Art. 2.9 A duração da Soeiedade
por prazo indeterminado.

CAPÍTULO II

Do capital social, das ações

Art. 3.9 O capital social é de ,..
Ner$ 360.182,00 (trezentos e sessenta
mil, cento e oitenta e dois cruzeiros
novos), dividido em 360.182 '(trezentos
e sessenta mil cento e oitenta e duas
ações ordinárias e nominativas, do
valor de NCr$ 1,00 (hum cruzeiro lia-
va) cada uma.

Parágrafo único. A realização do
capital subscrito em dinheiro, será
feita dentro do prazo legal por de-
liberação da Diretoria.

Art. 4.9 A propriedade das ações
estebeleae-se exclusivamente pela ias-
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eriça° no livro de Registro de Mau,
Nominativas crixa, além dos demais
requisitos exigidos por lei, deverá con-
ter o valor da aquisição das ações.

Art. '5.9 As ações pertencerão a
pessoas físicas ou jurídicas dentro
dos limites estabelecidos pela legis-
lação,

CAPÍTULO

Das assembléias-gerais
Art. 5.9 A assembléia-geral ardia

náxia reunir-se-á dentro do primeiro
trimestreade t ada ano, mediante con-
vocação por avisos publicados pelo
menos três (3) vêzes no Diário Oficial
da União e em outro jornal de gran-
de circulação na sede da Companhia

Parágrafo único. Entre o dia da
primeira Publicação do anuemcio de
convocação e o da realização da as-
sembléia-geral mediará o prazo de
dez (10) dias para a primeira convo-
cação e de sete (7) dias para as pua-
tareares.

Art. 7.9 A reunião da assembléia-,
geral extraordinária precederá a pu-
blicação de avisos pela forma prevista
no dispositiva anterior com anteae-
dência mínima de oito (8) dias para
qualquer das convocações.

Art. 8.9 A verificação de compare-
cimento dos acionistas far-se-á pelo
livro de presença assinado pelos que
comparecerem, com indicação da re-
sidência e número das ações que pos-
suírem.

Aft. 9.9 Os acionistas se poderão
fazer representar nas reuniões de as-
sembléia-geral por mandatários que
sejam acianistas e não pertençam aos
órgãos de administração ou Conse-
lho- Fiscal.

Parágrafo único. Os mandatários
orrstituídos deverão fazer entrega dos
respectivos instrumentos procuratórios
na sede da sociedade até a vásaera
da reunião.

Art. 10. As Assembléias- gerais serão
Instaladas por um diretor da Socie-
dade, o qua verificando haver flúme-
n() legal de acionistas, convidará os
presentes a elegerem ou aclamarem
um acionista para presidir as traba-
lhos.

Parágrafo único. O presidente elei-
to ou aclamado convidará dois acio-
nistas para servirem como secretários.

Art. 11. A eleição dos membros da
Diretoria _e do Conselho F i scal e res-
pectivos aip lentes far-se-á por era-
tinia secreto.

Art. 12. Cada ação dá direito a um
voto.

arág,rafo único. Verificando o caso
de existência de ações com objeto de
comunhão, o exercício de direito a elas
referentes caberá a quem os condô-
minos designarem como representan-
te junto à Sociedade ficando suspen-
so o exercício dêsses direitos enquan-
to não fôr feita a designação.

Art. 13. As deliberações das assem-
bléia gérais serão tomadas por maio-
ria absoluta de votos dos acionistas
presentes, não se computando os em
braneo, ressalvadas apenas as exce-
sões previstas na lei.

Parágrafo único. Os trabalhos das
assembléias gerais serão reduzidos a
atas, lavradas incontnenti, as quais,
depois de lidas e a.provadria deverão
ser assinadas pela mesa e pelos acio-
nistas presentes

Art. 14. Para admissão de acionis-
tas às assembléias não serão atendi-
das as transferências de ações efetua-
das após a publicação do aviso da
primeira convocação, observadas ain-
da as demais restrições legais.

CAPÍTULO IV

Da Diretoria
Art. 15. 'A Sociedade será adminis-

trada por uma diretoria de quatro (4)
membros, sendo um diretor-presidente,
um diretor-secretário um diretor-te-
soureiro e um diretor-superintendente,
todos residentes no país, com manda-
to de quadro (4) anos.

Parágrafo único. Os diretores pode-
xão ser reeleitos.

Art. 16. Cada um dos diretores an-
tes de entrar em exercício cauciona-
rá vinte e cinco (25) ações da So-
ciedade, para garantia de sua gestão.

Art. 17. A remuneração Mensal da
Diretoria -será ere dez (la) a qtanze
(15) véus o maior salário mínimo
vigente no pais, Irsada pela assem-
bléia-geral erdmara, e distribuída
entre os seus membros por proposta
do Diretor-Pres:dente rai reunião con-
junta, atendidas as funções de cada
uai independentemente da distribui-
ção a que se refere e. letra ea" da
artigo 30.

Art. 18. A Da.etoria tem os mais
amplos p,ociéres de administraça o e os
especiais para a.dquir ir e alienar bens,
móveis e imóveis, grava-lo. ou 131,. o-
tecá-los, contrarir cbrigaeaas de
qualquer natureza, sendo nessas-aro
para fales atos, bem como asia a
emissão de cheques ao:edens de Para-
mento em conjunto, as assinavas s cie
dois diretores ou de qualquer aelstas
juntamento tom. uai procurador, cons-
tituído por dois case:ores ; ou las siará
a assinaturadda, um só procura-ler
representante com poderes esoecie-s.
também constituído . por dois Direto-
res.

Art. 19. A representação ativa e
passiva da Sociedade_ em j tras
fora dêle, inclusive na emissão de apó-
lices cabe a qualquer de seus direto-
res, ressalvado o disposto no artigo
anterior.

Art. 20. A investidura no caro (te
dir~ far-se-á nos livros de atas das
tetunkies da Diretoria.

Art. 21. Nos impedimentos
nais Ou temporárias, até trinta
de um dos diretores o seu
será de. samado pela Diretoria em
reunião - conjunta, devehdo a as -olha
recair noutro membro da Diraiista

Parágrafo único Vastando o Cr*,.,p
de Daetor, a Da eteria em em
conjunta, nomes-'	 o seu susa.
que exercera o mandato até a alam:a-
ra reunião da a • inbléia 	 rs eae
deliberará em deram ,ivo a r. '-i ta.

Art. 22. Compete ao Diretor aassa
dente -a presidência das reun-oa
Diretoria e a direce,o e sunerint secien-
cia da achroristraaao da acatesase

Art. 23. Compete no Direi er •atare-
tarjo a direção rara, da a:aras-ala, •
cabendo-lhe anale • ia-ar 	 crava
dências Que se t- :,ei.-ent	 iate...:a,j,a..a 3
para o fiel cumpri/n:4i o riv-
gentes sabre as or,raf's de ai ,ar.o

Art . 24. Ceinaet ao Di itaar- rle-
soureíro diratai e arraiana ,der todos
os serviços econamicoe e ("maneei •os,
da Sociedade, manei . a fiel campai-
mento dos disposaivia lesais ceai re-
lação aos haveties e as como
a elabora-aio de relaaiaos p
referentes a ê..,;!<.‘1,. :::ent(:os e de centae
de sua gestão.

Art. 25. Comia te ao- Diretcr
rintendente diria tr.e àunerintmitinter
as Operações de scaaros das diversas!
carteiras, observarao os precei t is le-
gais vigentes sôbre - a sua técnica e!
proce sarnento.

s
- CAPITULO

Do Conselho Fiscal
Art, 26. A Soc i edade terá um Con-

selho Piscai compôsio de (3)
mernaros alet ivos e de três (3) iup'en-
tas el eitos anualmente pela assem-
bléia-earal ordineria dentre os acio-
nistas brasileiros residentes no país.

Paragrafo único Não são elasíveis
para -) Conselho e•cal os einpreaados
da Sceadade, os ;imantes dos D ireto-
res aae, o 1--cairo aiaa e os pr ebidos
legalmente.

Art. 27. Os mamaras efetivos serão
substituídos, em seus impedimentos,
pelos suplentes segundo a ordem de
votação, e, em caso de empate, seces-
sivamente pelo que possuir maior nú-
mero de ações e pelo mais velho.

Art. 28. O Conselho Fiscal terá as
atribuições constantes da legislação
em vigor.

Art. 29, A remuneração dos mem-
luras do Conselho Fiscal será fixada
anualmente pela a sembléia-geral or-
dinária que os eleger.

Parágrafo único. 01 membros efeti-
vas e suplentes do Conselho Fiscal po-
derão ser reeleitos.

Ara 33. O ano social começara a 1 o
dc janeiro e terminará em 31 de cies
sem iro de caia ano.

pareerafo finam. O balanço geral da
Sociedade será levantado em 31 de
ie.-caibro de cada ano.

Art. 34. Arolicar-se-á a legislação vi-
gente ou a que vier a vigorar para es
sceisaales de sua natureza e fins. nus
casos G.CW .;50 '3 neste Estatuto ou quan-
do em desacardo com o mesmo -
eairarcar Granja Bernardas.
(N.9 8.662 - 5-3-71 -a Cr$ 49700)

PORTARIA No 11, DF 2 DE
MARÇO DE 1971

O Superintendente da Superinten-
dência de Seeuros Privados - SUSEP,
usando da competência delegada pela
Panaria n9 55, de 9 de fevereiro de
1971, do Ministro de Estado da Indús-
tria e do Comércio, tendo em vista o
disposto na Resolução n° 7, de 16 de
fevereiro de 1967 do Conselho Nacio-
nal de Segures Privados, e o que calis-
ta do processo SUSEP-23.730-68, re-
solve:

Aprovar as alterações introduzidas
no Estatuto da Fortaleza - Compa-
nhia Nacional de Seguros, atum sede
na cidade do Rio de Janeiro, Estado
da Guanabara, dentre as quais a re-
lativa ao aumento de seu capital so-
cial,ele Cr$ 752.400,00 (setecentos e
cinqüenta e dois mil e quatrocentos
cruzeiaos) para Cr$ 2.000.000,00 (dois
milhões de cruzeiros), conforme deli-
beração de seus acionistas em Assem-
bléias-Gerais Extraordinárias realiza-
das em 3 de abril e 14 de agôsto de
1968 mediante as seguintes con-
dições:

I - Alterar a redação:
a) do artigo 19, como segue: "A

Companhia tem por objeto a explora-
ção das operações de seguros e resse-
guros dos Ramos Elementares e Ra-

(Deção 1- Parte II)
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CAPÍTULO VI

Dos lucros e sua aplicação
Art. 30. Os lucros líquidos que se

epurarem anualmente, depois de de-
auzida.s as reservas exigidas pela 12-

i

gislação de seguros, serão distribuicos
da seguinte forma:

a) 5% (cinco por cento) para cens-
tituieáo do Fundo - de Reserva .t,e!;11,
destinado a garantir a integridade do
capital;

b) o exigido em lei para com:a t e ei
-ção do I. undo de Garantia de Pe z'd-

cessões;
c), o necessário para distribuisao de

dividendos aes acionistas, por det er-
minação da a'sernbléia-geral, mal ui-
te proposta cia Dirstoria, ouvido o
Conselho Fiscal;

d) 20', (1,rnt.e por cento; pare a [J.-
. retoria, a aircm distribuídos a c.,.,t.. -
, ria da mesma catre os seus maraa•ta
i não cabendo porcentagem a. aar a
sempre que não haja sido distraias°
ars acionatis um dividendo à re a-)

. Ca 6a• (sias por cante) ao ano, no
, mínimo;
, et o sala° será lavado a crédito da
Reserva de Previdência destinada a
atender possíveis preasizas nos exer-

i cicias acalantes; estabilizar rara'--
rir ou complementar a distribuir:o as

j dividendos; eu a ser distribuída paca
' acionistas a título de bonificado, ta x
deliberação da assembleia geral.

Parágrafo ún i co. Os dividendos pr
critos na forma da lei reverterão em

, favor da Sosiedade e serão ieV2 -,Cc a

crédito da conta de "Lucros e Per-
das".

Art. 31. No caso de perda da lote- .
griciaele do canital aor prejuízos que.

, por ventura se verifiquem, e que e-
ceda-n o vaV”.• do 'Ciando de Ra•serva

! Legal, não e. rã distr i buído dividendo
enquanto o ma mo neo fôr resta:ai:e-
eido,

Art. 32. O Fundo de Garantia de
Retrocessaes eerá aplicado na forma
prevista, no Resulamento de seaurc,s.

CAPÍTULO VII

Disa ,mi.cões gerais
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n Vida, tal como definidas na legis-
la, ão em vigor;

)) do artigo 39, como segue: "O ca-
pi ai social é de Cr$ 2.000.000,00 (dois

hões de cruzeiros), dividido em ...
2. A0.000 (dois milhões) de ações or-
dieárias e nominativas de Cr$ 1,00
(h un cruzeiro) cada uma.

I — Suprimir:
) o parágrafo único do artigo 39;
) a alínea "b" do artigo 27, reor-

de radas as demais alíneas;
,) o artigo 29.
'a exigências acima consignadas de-

''s ao ser aprovadas em Assemblea-
GI cal Extraordinária a realizar-.e a.é
90 (noventa) dias, contados a partir
da publicação desta Portaria. — Dé-
cit. Vieira Veiga.

1. FORTALEZA — COMPANHIA
NACIONAL DE SEGUROS

41/ da Assembléia-Geral Extraordiná-
'ia de A Fortaleza Companhia Na-
ional de Seguros, realizada no dia
de abril de 1968.

Sos três dias do mês de abril de
• novecentos e sessenta e oito às

cp. nze (15,00) horas, na sede social
de A Fortaleza — Companhia Nulo-
ale. de Seguros, à Rua da Assembléia
rit mero 72 — 59 pavimento, reuniram-
se acionistas representando 539.872
aa'es. O Diretor Robert Cerf Haas,
ve ificando a existênc:a de equeourn",
de ,larou instalada a assembléia e
co ividou os presentes para elegerem
ou aclamarem um dentre êles para
pr sidir os trabalhos. Por aclamação
as umiu a presidência o Senhor Ro-
be it Cerf Haas que, agradecendo,
co rvidou os Doutôres Eduardo Granjo
Bernardas e Jefferson Mendonça
Ce sta para secretariá-lo. Constituída
a Mesa, o Presidente mandou ler o
ed tal de convocação publicado nos
"Liaria, Oficial" e "Jornal do Comér-
ca." de 14 e 21 de março e 2 de abril
eu a transcrição, aqui, foi dispensa-
da. Em seguida mandou que o pri-
meiro secretário lesse a proposta da
i1iastoria e o Parecer que sôbre a
m ima emitiu o Conselho Fiscal, pe-
ça essas que estavam assim redigi-
da a "Senhores Acionistas. O Decre-
to número 61.589, de 23 de outubro
de 1967, estabeleceu os capitais míni-
mcs de NCr$ '700.000,00 para o Ra-
ni; Vida e NCr$ 350.000 00 para os
Ra mos Elementares e fixou o prazo
dei, doze meses, contados da publica-
çà, do Decreto para as sociedades em
fli'Icionamento aprovarem o aumento
de capital e mais doze meses paea In-
tel ralizá-lo. A nossa Companhia tem,
nc , Ramos Elementares, o capital de

r$ 511.400,00 e, no Ramo Vida
N( r$ 240.000,00, além de NCr$ 	
1. 00 00 no de Acidentes do Traba-

. Embora não haja premência para
o:',umento, porque só o capital do Ra-
ra( ' Vida está aquém do mínimo en-
te: demos ser conveniente fazer desde
lç o o enquadramento. O saldo da
sele -ração Monetária, em 1966, era de
N( r$ 237.567,84, e, com a reavaliação
do ativo imobilizado de 1967, no va-
lei de NCa$ 420.880,78, a ser aprova-
da pela assembléia-geral ordinária
de ite ano, já totaliza NCr$ 658.448 62.
Pr icedemos, êste ano, a correçôo do
àt so imobilizado, de acôrdo com
Itic ices aprovados pela Portaria de
de janeiro de 1968, do Ministérioedo
Pl, nejamento e Coordenação Geral, e
ap iramos uma diferença de NCr$
34i .466,68, na conformidade do qua-
dr "acluso. Essa diferença, somada
ceai o saldo das correções anteriores
pe'faz uma disponibilidade de NCr$
1,(33.915,30. A Reserva de Previdên-
cia', por outra parte, que ern 31 de de-
zealbro de 1966, era de NCr$ 	
24).356 51, se r"va em 1967 a NCr$
30: .539,53. A vista do exposto, pro-
po aos a elevação do capital de NCr$
70: .400,00 para NCr$ 2.000.000,00. O

aumento do NCr$ 1.247.600,00, será
coberto: a) Ner$ 1.059.504,00 pelo
aproveitamento do saldo da correção
monetária, Ner$ 1.003.915,30, e NCr$
55.614,19, pelo aproveitamento de fun-
dos livres já tributados, retirados da
Reserva de Previdência. Essas impor-
tancias somaeas perfazem o total de
NCr$ 1.059.529,49, dos quais NCr$
1.059.504,00 serão transferidos para a
conta de capital, distribuindo-se aos
acionista uma bonificação em ações,
na proporção de 140,82% das ações
antiaas possuidas, ficando as sobras,
na importancia de Ner$ 25,49, credi-
tadas em nome dos acionistas que a
elas tiverem direito, para serem apro-
veitadas no próximo aumento de ca-
pital. b) NCr$ 188.096,00, mediante
subscrição particular, em espécie, na
proporção de uma (1) ação nova pa-
ra quatro (4) ações antigas possuí-
das, com realização no ato' da subs-
eriçai a 20, garantido aos atuais
acionistas o direito de preferência
pelo prazo de 30 dias, e integraliza-
dos no prazo legal. Para acerto das
sobras, si:reto desprezadas as frações
de ação iatial ou inferior à metade do
seu valor, arredondando-se para uma
ação, no ato da subscrição, as frações
de valer superior a meia ação. A Re-
serva ce Previdência, em virtude da
distribuição já mencionada, ficará re-
duzida a Ner$ 336.925,34. O capital
ficará aasim distribuído: Ramas Ele-
mentares; NCr$ 999.000,00; Vida:
NCr$ 1.000.000,00; Acidentes do Tra-
balho: NCr$ 1.000,00 — Total: NCr$
2.000.000 00. Por decorrência dessas
alterações, impõe-se a modificação do
artigo 30 do Enatuto, que passará a
ter a seauinte redação: "Artigo 3 9 —
O Capi - al é de NCr$ 2.000.000,00
(dois mallass de cruzeiros novos) dl-
viddc. i 2.000.000 (dois milhões)
de ações ordinárias e nominativas de
NCr$ 1,C0 (hum cruzeiro altivo) cada
uma, destinando-se NCr$ 999.000,00
(novecentos e noventa e nove mil
cruzeiros novos) às operações dos Ra-
mos Elementares, Ner$ 1.000.000,00
(hum milhão de cruzeiros novos) às
operações do Ramo Vida e NCr$
1.00000 (hum mil -cruzeiros novos) às
operações do Ramo de Acidentes do
Trabalho".. EsL2MOs certos Senhores
Acionistas, que ouvido o Conselho Fis-
cal, aprovarão as medidas propostas,
que atendem não só à lei, como aos
interasses da Companhia. Rio de Ja-
neiro, 11 de março de 1968. — Enge-
nheiro Nelson Ottoni de Rezende,
Presidente. — Robert Cerf Haas —
Jefferson Mendonça Costa — Eduardo
Grango Bernardes — Samuel Saks —
João J. de Azevedo, Diretores" e "Pa-
recer do Conselho Fiscal: Os abaixo
assinados, membros do Conselho Fis-
cal de A Fortaleza — Companhia Na-
cional de Seguros, havendo examina-
do a proposta da Diretoria para ele-
vação do capital de NCr$ 752.400 00
para alCr$ 2.000.000,00, com fundos
provenientes da Correção Monetária e
da Reserva de Previdência, tem co-
mo mediante a subscrição particular
de Cr$ 188.096.00, com a realização de
20% no ato da subscrição, tudo nos
termos estipu7ados na proposta, pro-
põem a aprovação dos aumentos men-
cionados, com modificação da redação
do artigo 39 do Estatuto, pela assem-
bléia-geral extraordinária uma vez
que o aumento não só decorre de Im-
posição legal, como conçulta aos inte-
rêsses da Companhia. Rio de Janei-
ro, 11 de março de 1968. — Gen. Ibá
Jobim Meirelles — Cicero de Rezen-
de Meirelles — José de Rezende Lo-
bato". Terminada a leitura o Presi-
denta franqueou a palavra e como
ninguém fizesse uso da mesma encer-
rou a discussão e submeteu a propos-
ta da diretoria para elevação do ca-
pital social de NCr$ 752.400,00 para
Cr$ 2.000.000 00, proclamando, após, a
unânime aprov não, inclusive a m.o-
dificrieão da redação do artigo 39 do
Estatuto, o qual passaria a ter a re-

daçao constante da proposta, ficando
a Diretoria autorizada a praticar os
atos complementares para efetivação
das alterações aprovadas e garantido
aos atuais acionistas o prazo de trin-
ta dias para o exercício do direito de
preferência. Esgotada a ordem do dia
e como ninguém mais fizesse uso da
palavra o Presidente suspendeu a
sessão a fim de que fosse lavrada a
presente ata. Reaberta a sessão, mim-
doa que fôsse lida a presente ata, a
qual, unanimemente aprovada, foi,
em seguida, subscrita pela Mesa e
acionistas presentes. Rio de Janeiro,
3 de abril de 1968. — Presidente:
Robert Cerf Haas — V Secretário:
Eduardo Grani° Berna. des — 2V Se-
cretário: Jefferson Mendorwa Costa
— José de Rezende Lobato — pp.
Nelson Ottoni de Rezende — Solidez
- Companhia Nacional de Se)ures.
Eduardo Granjo Bernardes — Robert
Cerf Haas — pp. João J. de Azsvcdo
— Solidez . — Companhia Nacional de
Seguros, Eduardo Gran.jo Bern.,rdes
— Robert Cerf Haas — pp. Baluarte
Cia. Administradora e Comissária —
Solidez, Companhia Nacional de Se-
guros — Eduardo Granja Bernardes
— Robert Cerf Haas pp. Aoresa
S. A., Administração e Represen+a-
ções — Solidez — Companhia Naeio-
nal de Seguros — Eduardo Granja
B ernardes — Robert Cerf Haas — pp.
Samuel Saks — Solidez — Companhia
Nacional de Seguros — Edu irdo
Granjo Bernardes — Robert Cerf
Haas — pp. Celia Canto Oliveira --
Solidez — Companhia Nacional de Se-
guros — Eduardo Granjo Bernardes
— Robert Cerf Haas — Solidez —
Companhia Nacional de Seguros
Eduardo Granjo Bernardes — Robert
Cerf Haas pp. Maria da Graça Ra-
mos Bernardas — Solidez — Compa-
nhia Nacional de Seguros — Eduardo
Granjo Bernardes — Robert Cerf
Haas pOnenor Maria Helena Ra-
mos Bernardas — Eduardo Granja
B ernardes — pimenor Eduardo Ra-
mos Bernardas — Eduardo Grani°
Bernardes. Cópia autêntica extraída
do 39 Livro de Atas das Assembléias-
Gerais de A Fortaleza — Companhia
Nacional de Seguros, fls. 31. —
Eduardo Granjo Bernardes,

A FORTALEZA — COMPANHIA
NACIONA!., DE SEGUROS

C.G.C. 33.051.854

Ata da Assembléia Geral Extraordi-
nária de A Fortaleza — Compa-
nhia Nacional de Seguros, realiza-
da no dia 14 de aTisto de 1968.

Aos quatorze dias de mês de areãs-
to de mil novecentos e sessenta e oi-
to, às 15,00 horas, na sede soda) de
A Fortaleza — Companiva Nacional
de Seguras, à Rua da Assembléia nú-
mero 72 — 5° pavimento, reuniram-
se acionistas repaasentanda 552 835
ações, confoi ale assinaturas lançada.;
no Livro de Presença. O Diretor
Companhia, Robert Cerf Haas, vala-
ficando a exiscericia de "quorum",
declarou instalada a assembleia e
convidou os presentes a 'legarem um
dentre ales para presidir os traba-
lhos. Por a lamação assumiu a pre-
sidência o Senhor Robert Cela lisas
que, agradesenelq convidou os dou-
tores Eduardo Granie Bernardas e
Jefferson eaSendonça Costa para se
cretariá-Io. Constituída a Mesa, man-
dou o Presideate fôsse lido o edita,
de convocação publiaado nos "Dia-
na Oficial e "Jornal do Coneércia"
de 31 de julho 7 e 13 de agasto cuja
transcrição, aqui, foi dispensada.
Dando início à ordem do dia o Pre-
sidente, dizendo que fôra publicado
no Diário Oficiai de 6. 14 e 30 de
maio e "Jornal do Comércio" de 4,
14 e 10, também de maio último, o
aviso concedendo aos acionistas o
prazo de trinta dias para exercita-
rem o direito de preferência na subs-

eriça° do aumento de capital, aviso
êsse cu5a, transcrição, aqui, foi diz-,
pensada, maniou que o primeiro se-
cretário lêsse o relatório da Direto-
ria e o parecer que sôbre o mesmo
expediu o Conselho Fiscal, peças
essas que estavam assan redigidas;
"Senhores Acionistas: Cumprimos o
dever de informa-los ro le foi subscri-
to o aumento de capital aprovado
pela aasembleia geral extraordintrits
de 3 de abril ailStsno, conforme lista
de subscrição qae ora apresenta:nos.
Aproveitamos a oportanidade mira
lhes propor outras modificações do
Estatuto, uma das quaes neceesaan,
como raiar ire sealicareo. A primei-
ra modificação vira a supressão do
Único ao tune.° 19, eis oue pelo De-
creto-1s! numero 73 de 1966, esta() as
Sociedades c.a Saturo impedidas de
exercerem suaiq .. .r outra atividade.
Propomas a :ma, ao ia redação
do artigo 29 mis modo a que a dura-
ção da Soeleddae seja po s tempo in-
deterrainado. E, finalmente comi-
desando que o Deereeo-ael número
73, de 1966, criou Uivo ramo de se-
guro, o C2 Saade, convém aproveitar,
ma/ o atura nta de capital ora efe-
tuado pina destacar do mesmo o su-
ficiente para canstiruir o capital
desse grupo, a fim de que fiquemos
autorizadas a nele operar logo que
entendermos ser oportuno, Em de-
corrêncla desta proposição, o aumen-
to de capital será redistribuído, de
modo a que se destaque 	
NCr$ nl0.000 00 para anstituir o ca-
pital do ramo de seguro Saúde, fi-
cando, em . conseqüência o capital de
NCr$ 2.030 .00,00 assim distribuido:
Ramos Elementares:
NCre; 899.300.00; Vida: 	
Ner$ 1 000.000,00; Saúde 	 	
NCr$ 100.000 00 e Acidentes do Tra-
balho: Ner$ 1.000,00. Face às modi-
ficações estatutárias propostas, os
mencionados artigos passas ao a ter
as seguintes redações: "Artigo 1. 0 —
A Fortaleza • - Companhia Nacinnag
de Seguros, autorizaaa a funcionar
pelo decreto n9 940, de 21) de novem-
bro de 1935, sob a forma anônima,
com sede ao Rio de Janeiro, Estaco
da Guanabara, tem por objeto ope-
rações de seguros dos ramos elemen-
tares, seguros de vida, seguro de saúde
e do ramo de .acidentes do trabalho".
4rt. 2." — A duração da Sociedade é
pe. anoo indeterminado". Art. 3. 0 —
O capital é de NCr$ 2.000.000,00
(dois milhões de cruzeiros novos) di-
vidido em dois milhões (2.(i00 (l00)
de ações )rdinárias e nOmmativas do
NCri; 1.00 (hum cruzeiro nôvo)) cada
uma, destinando-se OCra 899.0G0,00
(oitocentos e noventa e nove mil cru-
zeiros novo,o às operações dos ra-
mos elementares, NCr$ 1 1)00 000,80
(Hum milhão de cruzeiro.; novos) às
operações do armo «ida 	
NCr$ 100 '100 GO icem mil cruzeiros
novos) tas oporações do reino de se-
guro saúde e NCr$ 1.000,03 ;hum
mil cruzeiros novos) és operações do
ramo de ecalentes do trabalho". Es-
tamos canos, Senhores Acionistas,
que aOrovaria na) só os atos prati-
cados para, efetivação do aumento de
capitel, como as moatficaçôe,s esta-
tutárias que o:a pro . ennos, modific,a-
ções essas que atendem efetivamen-
te, os inteiesses da Companhia e as
ditames da igsimçlo vesente. É ób-
vio que, aprovando as modificaçaes
estatutárias e a aumento da capital,
implietarneure ar tO rIZsrá0 a Direto-
ria a temas as medidas complemen-
tares para obter do Governo Federai
a aprovac...o aos mesmas, egalizando,
afinal, essa deliberaeao. Rro de Ja-
neiro, 29 4 e julhs de 1968. Presi-
dente: Ne lson Ottoni sie Rezende.
Diretoras: Pobert Corf Haas. Jeffer-
son Menden, a Cota. Educado Gian-
jo Bernarda s Samuel Sas s. João J.
de Aeevecio ' c s Pareear do Conselho
Fiscal: Os abaixas assinados, mem-
bros do Consa gra Fiscal de A Forta-
leza — Ccmvanhil Nacional de Se-
guros, deaa' s	eas eaansala-
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500,00, NCr$ 500135. 21 - pp. So-
nia Maria Dias Pimenta:o-- Jefterson
Mendonça Costa, brasileira; São
Paulo, Senhora -de Casa, Rua Recite,
52, Santo Andrá, São Paula 250, ..

cional de Socorros - Eduardo Gran-
jo Bernardas, Ro'oert Cerf Haa,s, bra-
sileira, Rio Grande do Sul, comei--
ciante, Avenida Alberto Bina, número
649, Porto Alegre, Rio Grande do
Sul, 62, Ner$ 62,09, Ner$ 12,40. 28

Cicero de Rezende Meireiles, brae
sileira, Cravinnos, São Paulo, ban-
cário, 1.448.139, F. P., Rua Ates

de Janeiro, 259, NCra 259,00, 	  brasileira, São Paula, Senhora 	 de
NCr$ 51,80. 4 - Deoclecio Gonçalves Casa, Rua .3ettaio Vargas Filho, mi-
5' Mello brasileira, Paraíba do Nor- mero 460 São Paulo, 500, NCr$

neir	 NCr 1.519,00, 	
NCrd 303,80. 12 - Ormeit de Re-
zende Barbosa, brasileira, Minas Ge-
raiseContadoe, 6.981, CRC, Rua Se-
nador Vergueiro número 219, apar-
tarriento 1.103 Rio de •aneiro, 28,
NCÉ$ 28,00, NCr$ 5,60. 13 - PP
Sonha Maria Pereira do Silva Tei-
xeira, Carmine Carneva//e,
prendas domésticas, Guanabara, .. .
1.051.646, F. P., Av. Rio Bianco 103,
229 andar, Rio de Janeiro, 1.519, 	
NCr$ 1.519,00( NCrfi 303,80, 14 e-
Elbert Richard Phillips, brasileira,
Guanabara, rontadar, 343.131, S. P.,
Avenida Epitácio Pessôa, 810, Apar-
-tamento 403, Rio de Janeiro, 157, 	
NCr$ 157,00, NCr$ 31,40.	 pp 	
Baluarte - Cia. Administradora e
Comissária, Soddez - Companhia
Nacional de Seguros, Eduado Grani°
Bernardas, Rabert Cerf Haas, brasi-
leira, Rua Asdrubal do Nascimento,
número 268, São Paulo, '5.000, NCr$
15.000,00, Ner$ 3.O00.00. 16 - PP.
Nelson Ottoni de Rezende, Solides -
Companhia Nacional de Seguros,
Eduardo Granjo Bernardas, Robert
Cerf Haas, brasileira, São Simão,
São Paulo, Engenheiro, 42.370 	
s-2343, Rua Mela Cintra número 	
2.350, 109 andar, São Paulo,. 6.286,
NCr$ 6.236,00, NCr$ 1.427,20. 17 -
pp. João José de Azevedo - Solidez
- Companhia Naaidnai de Seguros,
Eduardo Granjo Bernardee, Robert
Cerf Haas, orasileira, brasileiro na-
tilralizado, Portugal, Advogado, 	
1.116.220, s-4333 Rua Pedro de Mo-

,rais número 1:853, Sã.d. Paulo, 2.069,
pp. Maria . Bettega Marucco - Soli-
dez - Companhia Naaortal dc Segu-
ros, Eduardo Granja Bernardas, Ro-
bert Cerf laas, brasileira, Paraná.
Senhora de casa, Rua Voluntários da
Pátria, número 475, 99 andar, Para-
ná, 62, NCr$ 62,00, NCr$ 62,00. 19 -
pp. Edgar Andrade Reis - Jefferson
Mendonça Costa, brasileira. Cravi-
nhos, São Paulo, Industrial, 263.177,
S. P., Rua Turquia, número 470,
São Paulo, 2.194, NCr$ 21194,00, 	
NCr$ 438,80. 20 - pp. Eliza Carrara
Leone - Jeffeesoa Mendonça Costa,

NCr$ 250,00, Ner$ 250,00. - 22 -
pp. Walter Cinque - Jeffarson Men-
donça Costa, brasileira, São Paulo,
comerciante, Rua Antonio Cubas,
número 42, 29 andar, Santo André,
São Paulo, :00, NCr$ 500,00, Ner$
500,00. 23 -- pp. Aiinires Quintino
Martins -- Jeffersort Mendonça Cos-
ta, brasileira, São Paulo, Enfermei-
ro, Rua Dr. Amando de Carvalho
número 100, São Bernardo do Cam-
po, São Paulo, 251 NCr$ 250,00, Ner$
250,00. 24 - pp. Mercedes Garcia
Jefferson Mendonça Costa, brasileira,
São Paulo, Senhora de Casa. Rua
General Glicerio. número 365, Santo
André, São Paulo 1.000, NCr$
1.000,00, alijas 1.000,00. 25 - pp.
Eunice Antonio Alves de Carvalho
- Jefferson Mendança Costa, brasi-
leira, São Paulo, Senhora de Casa,
Rua Coronel Lisbôa, número 1E9, São
Paulo NCr$ 500,09, NCr$ 500,00
26 - Robert Cerf Haas, brasileira,
p-opção, França, Segurador, 560.396,
F. P., Rua Xavier da Silveira, rid-
marta 85, aparlam,ento 1001, Rio de
Janeiro, 1.381, NCr$ 1.881,00, NCr$

NCr$ 1.519,00, Ner$ 303,80. o - 376,20. 27 - pp. João Canos Wallau
Drault Ernanny de Mello e Silva, bra- 1 Filho - Solidez - Companhia Na-

.
Paraiba do boro,	 IVIeci.co,

Avenida Francisco E eering número
169, 39 andar, Rio de Janeiro, 22.685,
Ner$ 22.68500, Ner$ 4.573,00. 11 -
pp. Carlos Alberto Moura Pereira da
Silva, Sebastião Vieira de Assis, bra-
sileira, Guanabara, Industrial 	
1.228.591, S. P., Avenida Rio Bran-
co número 103, 21 9 andar , Rio de Ja-

do os atos praticados pela Diretoria
para realização do aumento de ca-
pital aprovado pela assembléia gerar
extraordinária de 3 de ibril último e
de terem yes:ficado o exato cumpri-
mento das formalidades legais, são
de opinião que tais atos sejam apro-
vados pela assembléia geral. As mo-
dificações estatutárias pr-postas pela
Diretoria, inclusive a extensão das
operações ao ramo de seguro saúde,
com nova distribuição de capitai na
forma constante da proposta, aten-
dem às conveniências da sociedade e
assentam rias normas legais aplicá-
veis, razão por que, igualmente, en-
tendem que devem ser aprovadas pela
assembléia ,geral. Rio de Janeir o, 29
de julho de 1953. Gen, Dá, JotOm
Meirelles. Cícero de Rezende Meire-
les. José de Rezende Lobato." Para
fa,cilitar os trabalhos o ;Presidente
dividiu em duas partes o relatório da
Diretoria, pondo em discussão a pri-
meira Parte telativa aos atos prati-
cados para efetivação do aumento,
mandando que c primeiro secreeário
lésse, antes a fôlha de subse,riçãe, que
estava assim redigida: "Lista de
Subsctição do Aumento de Capita/
de A Fortaleza - Comparibia Nacio-
nal de Seguros, de "Cr$ '752.400.00
para NCr$ 2.000.000,00, Mediante
Subscrição Particular de 188.096
Ações Ordinárias e Nomin,atitas de
NCr$ 1,00 coxia unuz, apr.nrado pela
Assembléia Geral Extraordinassa de
3 de Abril de 1968. N.° Assinaturas
Nacionalidade, Naturaliciasie, Profis-
são, Identidade, Domicílio, Subscri-
ção, N9 de Ações, Capitai Realizado.
1-Gen. Má joblm, Meirdies, brasi-
leira, Rio Grande do Sul, Militar
1G-95.080, MG., Rua Anita Garibal-
dinúmero 35, apartamenta 101, Rio
de Janeiro, 201, NCra 201,00, .
NCr$ 40,20. 2 -- Construtora J. A.
Costa Ltda, M. 5. Coutinho, oral-
leira, Construtoea. Rua Frei Caneca
número 245, Rio de Janairo, '75 ....
Ner$ 75,00, Ner$ 75,00, 3 -- JOSé

de Resende Lobato brasileira, Minas
Gerais, Advogado, 4.472, OAB. Rua
Hilário de -do-aveia número 84, Rio

te, Fazendeiro, 1..019.090, F. P., Rua
General Glicario, 400, apartamento
203, Rio de Janeiro, 21, Ner$ 21.00,
NCr$ 4,20. 5 pp. -Maria ±lelena
Pereira da Si:.va Cazzanz, João Mau-
ricio Loureiro da Costa, brasileira,
Guanabara, Pintora, 549.654 F. P.,
Rua Eurico Cruz número 37, Rio de
Janeiro, 1,513 NCr$ 1.519,00, 	
NCr$ 303,80.6 - pp. Antonio José da
Costa Nunes, Maria Gloria Nunes do
Amaral, brasileira, Guanabara, Enge-
nheiro, Rua Fardinando Laboriau
número 84, Rio de Janeira, :.215,
NCr$ 1.215,00 Ner$ 243,00. 7 - Plo•
Maria da Gloria Pereira da Silva
'Freire, Elias Al7CS dos Santas, bis-
sileira, Guanabara, prendas domésti-
cas, 549.655, F. P., Avenida Atlanti-
ca, 2.112, apartamento 601. Rio da
Janeiro, 1.519, NCr$ 1.519,00, 	
NCr$ 303,80. 8 - pp Francisoa Mou-
ra Pereira da Silva, Sebastião Vieira
de Assis, orasileira. Pernambuco,
prendas domésticas 549.454, F. P.,
Rua São Clemente número 284, Rio
de Janeiro, 4.259, NCr$ 4.259,00 	
NCr$ 851,80. 9 - pp. 7vIarirt Threza
Pereira da Silva Fontes, Francisco
Vieira de Assis, brasileira. Guanaba-
ra, prendas domésticas, 872.081, F.P.
Avenida Borges de Medeiros número
3 407 Rio de Janeiro, 14519,

Saldanha número '72 - Apartamen-
to 803, Rio de Janeiro, 50, NCr$ . .
50,00, Ner$ 10,00. 29 - Jefferson
Mendonça. Costa, brasileira, Mirai,
Minas Gerais, Advogado, 230.977,
OAB., Rua Jardim Botânico número
657, Apartamento 101, Rio de Janei-
ro, 181, NCr$ 181,00. NCr3 30,20 --z -30
- Eduardo Grano Bernardas, brasi-
leira, _Guanabara, Advogado, 2.018,
OAB., Rua Conde de Itagual, núme-
ro 13, Apartamento 70, Rio de Ja-
neiro, 101, NCr$ 101,00, Ner$ 20.20.
31 - pp. Maria da Graça Ramos
Bernardas alaiez - Companhia
Nacional de Seguras, Eduardo Granja
Bernardas, Rouert, Cerf nau, brasi-
leira, Guanabara, Senhora de Casa,
Rua Conde de Itaguai, número 13,
Apartamento 701, Rio de Janeiro, 89,
NCr$ 89,00, NCr$ 17,80. p-Menra
Eduardo Ramos Bernardas	 Eduar-
do Granjo Bediardes, brasileira, es
tudante, Rua Conde de Itaguai,
merto 13, apartamento 701, Rio de
Janeiro, 13, NCr$ 13,00, NC.1r$ 13.00.
33 - P-Menor Maria Helena Ramos
Bernardas - Eduardo Granja Ber-
nardas, brasileira, estudante, Rua
Conde de Itaguai, número 13,` Apas-
tamento 701, Rio de Janeiro,
NCr$ 13,00, NCr$ 13,00. 34 -- Soli-
dez - Companhia Nacional de Segu-
ros, Eduardo Graardo Beroardes, Ro-
bert Cerf lisas. brasileira, Rua da
Assembléia número 72, 59 pavimento,
90.626,00, NCr$ 90.626,00, OriCr$
23.186,00, NCr$ 4.637,2O - NCr$
90.626,00 Ner$ 90.623,00, Ner$
20.920,80.	 Decorrido o prazo legal,
foi encerrada em O de junho. cm a
subscrição de noventa mil, seiscentos
e seis ações. 35 - So/ialea - Com-
panhia Nacional de Seguros, Eduar-
do Granjo Bernardas, Robert Cerf
Haas, brasileira, Rua da Assembléia,
número 72 -- 59 pavimento, Rio de
Janeiro, 97.470, NCr$ 97.470.00, Ner$
19.494,00.. Tota is:: 1136,096 Ner$
188.096,00, NCr$ 40.186,80. Encerra-
da esta lista, com a subscrição na
totalidade' do capital, em 7 de ju-
nho de 1968. Cópia auteotica extrai-
u da Lista de Subscrição - aldear-
do Granja Bernardas". Em discuasao,
encerrada essa, em votaç co, verifi-
cou-se a unãaime apravaçao dos atos
praticados para efetivação do au-
mento de capital, depositado o pro-
duto da subserição no Banco do
Brasil S. A. Em seguida o Pasitiente
pôs em discussão a parte do ielató-
rio da Diretoria que propõe a mo-
dificação do artigo 19, com a supres-
são do § adnico, do Artigo r, tor-
nando a duração da Sociedade por
tempo indeterminado, e do artigo 39,
prevendo outra distribuição do ca-
pital, com extemeão das aparações ao
ramo de seguro Saúde. Após dis-
cussão, artigo par artigo encerrada
essa, em votação, proclamou o Pre-
sidente a unânime aprovação das
modificações estatutárias, na confor-
midade da Proposta da Diretoria, O
Presidente, sendo em vista a apro-
vação das modificações estatutárias
Inclusive da extensão ao ramo de
seguro Saúda e aumento de capital,
propôs que a Diretoria fôsse autori-
zada a praticar os atos complemen-
tares necessários à aprovará° pelo
Govérno Federal • dessas aáerações,
proposta essa que, sem discussão, foi
unanimemente aprovada. O Presi-
dente suspendeu a sessão para que
fôsse redigida a presente ata e, apus,
reabriu-a, submetendo à aprovação a
presente ata, que foi unanimemente
aprovada, depus de lida e subscrita
pela Mesa e Acionistas presentes.
Rio de Janeiro, 14 de agosto de ..968
Presidente: Roae.rt Cerf Haas: 19 Se-
cretário: Eduardo Granja Bernardas
29 Secretário: Jefferson Mendorça
Costa. pp. Nelson Ottoni de Rezen-
de - Solidez - Companhia Nacio-
nal de Seguros, Eduardo Granjo
Bernardas, Robert Cerf Haas. pp.

João José de Azevedo - Solidez -
Companhia Nacional de Seguros,
Eduardo Granja Bernardas, Robert
Cerf Haas. pp. Baluarte, Cie, Admi-
nistradora e Comissana - Solidez
.._. Companhia Nacional de Segureis,
Eduardo Gradio Bernardas, 'Men
Cerf Haas. pp. Adresa , Adminisa
tração e Representações - Solidez
- Companhia Nacional de Seguros,
Eduardo Granja Bernaaalaa Ronert
Cerf Haas. pp. Samuel Salas - So-
lidez - Companhia Nacional de Se-
guros, Eduardo Granja Beruardes,
Robert Cerf Haas. pp. Selia Canto
Oliveira - S0/idez - Companhia
Nacional de Segurãs, Eduardo Gramo
Bernardas, Robert Cerf Haas. Euuar-
Granja Beruardesa p-Menor Eduar-
do Ramos Bernardas - Eduardo
Granjo Bernardas. p-Menor Maria
Helena, Ramos Bernardas - Ledr.ardo
Ganjo Bernardes. pp. Maria cia
Graça Ramos Bernardas. - Solidez
_ Companhia Nacional de Seguros,
Eduardo Granja Bernardas, Rabert
Cerf listas. Solidez -- Companhia
Nacional de Seguros, Eduardo Grani°
Bernardes, .Rooert Cerf Haas. Jef-
ferson Mendonça Costa. Robert
Cerf Haas.

Cópia Autentica extraida do 39 Li-
vro de Atas das Assembléias Gerais
de A Fortaleza - Companhia Nacio-
nal de Seguros, fls. 33 v. Eduar-
do Granjo Bernardas.

ESTATUTO DE "A FORTALEZA'
COMPANHIA NACIONAL DE

SEGUROS

CAPITULO I

Denominação, sede, fins e
da Sociedade

Art. 1° A Fortaleza - Companhia,
Nacional de Seguros, autorizada a
funcionar pelo Decreto n° 440, de
20 de novembro de 1935, sob a forma,
anônima, com sede no Rio de Ja-
neiro, Estado da Guanabara, tem por
objeto operações de seguros dos ra-
mos elementares, seguros de vida,
seguros de saúde e do ramo de aci-
dentes do trabalho.

Art. 2° A duração da sociedade
é por prazo indeterminado.

CAPITULO II

ações

CAPITULO -zu

Das Assembléias Gerais

Art . 5° A assembléia geral ordi-
nária reunir-se-á dentro do primeiro

duração

Do Capital Social, das Ações

Art. 3° O Capital é de 	
Ner$ 2.000.000,00 (dois milhões de
cruzeiros novos), dividido em 	
2.000.000 (dois milhões) de
ordinárias e nominativas de
Ner$ 1,00 (um cruzeiro novo) cada,
uma, destinando-se Ner$ 899.000,00
(oitocentos e noventa e nove mil
cruzeiros novos) às operações dos ra-
mos elementares, NCr$ 1 . 000 . 000,00
(um milhão de cruzeiros novos) 8.8
operações do ramo-vida, 	
NCr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiras
novos) as operações do ramo saúde
e NCr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros
novos) as operações do ramo de aci-
dentes do trabalho.

Parágrafo único. A realização do
restante do capital subscrito era
dinheiro, deverá ser feita dentro do
prazo de 12 (doze) meses, a partir
da data da publicaçãO do respectivo
Decreto.

Art. 4° A propriedade das ações
estabelece-se exclusivamente 'pela
inscrição no-Livro de Registro do
Ações Nominativas, que, além don
demais requisitos exigidos por lei,
deverá conter o -valor da aquisição•
das ações.
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t imestre de cada ano, mediante cort-
v mação por avisos publicados pelo
n.enos três (3) vêzes no Didrio
(/ciai da União e em outro jornal
d s grande circulação, na sede da
Companhia.

I Parágrafo único. Entre o dia da
peimeira publieação do anúncio de
c invocação e o da realização da
a ssembléia geral mediará o prazo de
dez (10) dias para a primeira convo-
cação, e de sete (7) dias para as
Iesteriores.

Art. 6° A reunião da assembléia
g sral extraordinária precederá a
s. eblicaçao de avisos, pela forma pre-
s sta no dispositivo	 anterior, com
e ntecedência mínima de oito (8) dias,
a era qualquer das convocações.

Í Art. 7° A verificação de compa-
r.scimento dos	 acionistas far-se-á
r 310 livro de presença, assinado pe.
b s que comparecerem, com indica-
k io da residência, número e natureza
c is ações que possuírem, St pelos
r .presenta,ntes dos acionistas, me-

ante instrumento hábil.
Art. 8° Os acionistas se poderão

1 tzer representar	 nas reuniões de
H -ssembleia geral por mandatários que
r eam acionistas e que não pertençam
s os órgãos de administração ou Con-
t 1 1.10 Fiscal.

Parágrafo único. Os mandatários
c enstituiclos deverão fazer entrega dos
r . spectivos instrumentos procuratõrios
a e sede da Sociedade até a véspera de
1 Juniào.

Art. 9° As assembléias gerais' se-
r t,o instaladas por une diretor da ro-
( edade, o qual, verificando haver
ritmes° legal de acionistas cal-lindará
c s presentes a elegerem ou aclama-
r sm um acionista para presidir os
t sibalhos.

Parágrafo único. O presidente
e eito ou aclamado convidará dois
o eonistas para serviredi como secre-
t rios.

lArt. 10. A eleição dos membros .
d s Diretoria e do Conselho Fiscal e
respectivos suplentes far-se-á por ss-
c .utínio secreto.

Art. 11. Cada ação dá direito a
tape voto.

1Parágrafo único. Verificando o ca-
t0 de existência de ações com objeto
d s comunhão, o exercício de direitos
a ela referentes caberá a quem os
e mdôminos designarem como repre-
sentante junto à sociedade, ficando
.s'Ispenso o exercício desses direitos
e lquanto não fôr feita a designação.

Art. 12. As deliberações das
a wénibléias gerais serão tomadas por
ni.aloria absoluta de votos dos acto-
ia stas presentes, não se computando
o em branco, ressalvadas apenas as
ceceções previstas na lei.i	 .

Parágrafo único. Os trabalhos
das assembléias gerais serão reduzides
a atas, lavradas incontinenti, as
• s, depois de lidas e aprovadas,
d 'verão ser assinadas pela mesa e
plos acionistas presentes.

[ Art. 13. Para admissão de acionis-
tas às assembléias não serão atendi-
(10 as transferências de ações efe-
t adas após a publicação do aviso
d . primeira convocação, observadas
anda as demais restrições legais.1	 1

cArixtmo IV -

Da Diretoria

Art. 14. A Sociedade será admi-
r istrada por unla Diretoria composta.
c e três (3) a sete 17) membros, um
e os quais será o Diretor-Presidente,
tecles brasileiros, residentes no país,
t leitos pela Assembléia Geral Ordi-
: ária, com mandato de quatro anos,
odendo ser reeleitos.

Art. 15. Cada um dos diretores,
antes de entrar em exercício, caucio-
nará cinqüenta (50) ações da So-
ciedade para garantia de sua gestão.

Art. 16. A investidura no cargo de
Diretor far-se-á por têrmo lavrado
no livro de "Atas das Reuniões da
Diretoria".

Art. 17. A remuneração mensal
clã Diretoria será de trinta (30) a
quarenta (40) vezes o maior salário.
mínimo vigente no país, fixada pela
Assembléia Geral Ordinária e distri-
buída entre os seus membros por
proposta do Diretor-Presidente em
reunião conjunta, atendidas as fun-
ções de cada um, independentemente
da distribuição a que se refere a le-
tra "d" do artigo 27.

Art. 18. A Diretoria tem os mais
amplos poderes de administração e os
especiais para adquirir e alienar bens
móveis e imóveis, gravá-los ou hipo-
tecá-los, contrair obrigações de qual-
quer natureza, sendo necessário para
êstes atos, bem como para a emissão
de cheques e ordens de pagamento,
em conjunto, as assinaturas de dois
diretores ou de qualquer dêstes jun-
tamente com um procurador, consti-
tuído por dois diretores, ou bastará
a assinatura de um só procurador ou
representante com poderes especiais,
também constituído por dois Direto-
res.

Art. 19. A representação ativa e
passiva da Sociedade, em juízo ou

fora dêle, inclusive na emissão ele
apólices, cabe a qualquer de seus di-
retores, ressalvado o disposto no
artigo anterior.

Art. 20. Compete ao Diretor-Pr -
sidente a presidência das reuniões da
diretoria e a direção e superinten-
dência da administração da sacie-
dade.

Art. 21. As funçoes de cada Di-
retor, por proposta do Diretor-Pre-
sidente, serão fixadas em reunião
conjunta da Diretoria.

Art. 22. Nos impedimentos oca-
sionais ou temporários até trinta (30)
dias de um dos diretores, o seu subs-
tituto será designado pela Diretoria
em reunião conjunta devendo a es-
colha recair n'outro membro da Di-
retoria.

Parágrafo único. Vagando o cargo
de diretor, a Diretoria, em reunião
conjunta, nomeará o seu substituto
que exercerá o mandato até a pri-
meira reunião da assembléia geral,
que deliberará em definitivo a res-
peito.

CAPÍTULO v

Do Conselho Fiscal

Art. 23. A sociedade terá um
Conselho Fiscal composto de três (3)
membros efetivos e de três (3) su-
plentes eelitos anualmente pela as-
sembléia geral ordinária entre os
acionistas residentes no pais.

Parágrafo único. Não São elegwl
veis para o Conselho Fiscal os ema;
pregados da Sociedade, os parentegil
dos diretores até o terceiro grau e OS
proibidos legalmente.

Art. 24. Os membros efetivos sea
rão substituídos, em seus impedimen-
tos pelos auplentes, segundo a °ruiu
de votação, e, em caso de empate,
sucessivamente pelo que possuir
maior número de ações e pelo mala
velho.

Art. 25. O Conselho Fiscal terã
as atribuições constantes. da legislaa
ção em v.gor.

Art. 26. A remuneração dog
membros do Conselho Fiscal será
fixada anualmente pela assembléia
geral ordinária que os eleger.

Parágrafo único. Os membros efe-
tivos e suplentes do Conselho Fiscal
poderão ser reeleitos.

CAPÍTULO VI

Dos lucros e sua aplicação

Art. 27. Os lucros líquidos que #10

apurarem anualmente, depois de
deduzidas as reservas exigidas pela
legislação de seguros, serão distribuí-
dos pela seguinte forma:

a) 50/, (cinco por cento) para cons-
tituição do Fundo de Reserva Legal,
destinado a garantir a integridade do
capital social;

b) o exigido em lei para constitui-
ção do Fundo de Garantia de Retro-
cessões;

ei o necessário para distribuição do
dividendos aos acionistas, por cter-
minseeso da assembléia ge ral, me-
diante proposta da Diretoria, ouvido
o Conselho Fiscal;

d) 20% (vinte por cento) para a
Diretoria, a serem distribuídos a cri-
tério da mesma aos diretores, não ca-
bendo porcentagem alguma sempre
que não haja sido distribuído aos
acionistas um dividendo à razão de
6% (seis por cento) ao ano, no mí-
nimo;

e) o saldo será levado a crédito da
Reserva de Previdência, destinada a
atender possíveis prejuízos nos exer-
cícios seguintes; estabilizar, geran-
tir ou complementar a distribuição
de dividendos; ou a ser distribuída
pelos acionistas a titulo de bonifica-
ção por deliberação da asseniteeia
geral.

Parágrefo único. Os dividendos
prescritos na forma da lei reverterão
em favor da Sociedade e serão leva-
dos a crédito da conta de "Lacres e
Perdas".

Art. 23. No caso de . perda da In-
tegridade do capital, por prejuízos
que porventura se verifiquem e que
excedam o valor do fundo cie Reser-
va Leal, não será distribuído divi-
dendo enquanto o mesmo nãe fôr
restabelecido.

Art. 29. O Fundo de Gerantie
Retroeessõen será aplicado na forma
prevista pelo Regulamento de Se-
guros.

CAPÍTTJLO VII

Disposições gerais

Art. 30. O ano social começara a
1." de janeiro e terminará em 31 de
dezembro.

Parágrafo único. O balanço geral
da Sociedade será levantado em 31
de dezem.bro de cada ano.

Art. 31. Aplicar-se-á a legislação
vigente ou a que vier a vieorar para
as sociedades de sua natureza e fins,
nos casos omissos nêste Estatuto ou
quando em desacôrdo com os mes-
mos. — Eduardo Granjo Bernardes.

(N. , 8631 — 5-3-71 — Cr$ 483,00)


